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aNDE Partidpâ.rã· de E�tudo�.Sôb.ré a .�nergia Elétrica en:' ,�anta �atâJina 'I
RIO,5 (UPI) - 0I B�nco NaCional de Desenvolvlm�nto ,E�onomlco a.n,uncla q.ue participará d os estudos d? �rupo de trabarho !nshtu�do pelo gove���.��d�ral·com <c.t III

,

. "'o de apontar 50 uçoes para o problema da energia elérrice em_Santa Catarina. O-Grupo de Trabalho sero Instalado o nove deste mes , \ , n,,'�'" '. "�. A �l""S50.
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fiu n ,i da ali ini Ir u rr Itivid"· S
'iJxérrito: ,secreto. ameaça 'fC'O'm 'nl-: ,Ia'"s"
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ç. _ �5 (ú:eIl. - Numa boa vontade mas não podem nos .RIO, 5 (Transpress)...:- ° MI, elementos suüctestes para-eséla- rando, junto ao. general Segadas ao govêrno, sobretudo na fonna-l deputadQ �iseo JUlião, vêm
ARG�l.I;J' clandestina um por- . pedir o

.
ímpossivél". A emis�ra p.�tro, da Guerra recebeu. l'elató: �r�cer o Ministro' sôbre os movi- Viana, tirar ímportâncía ao rela- ção do futuro gabinete. ! ínsuflando, QS camponeses da, A�

tra!1SrUlssaOrgãJiizáÇã.o do Exér-j clarrdestína. .ciisse··qu,i(.lP 9ES ",dê.i1. j,rio -do General Souza Aguiar, a: rnentos
' eomunístas naqueles" Es.' 'tório sôbre a penetração comu- r I mazoníe. li 1'.omár posição contra.

��voz da,
fu r�!teroj:l a ameaça. � o pníméíro passo' par�, o estabe- . t1!'_al co�andante da Sexta. Re- tados. � provável que outros re- 'nlsta- no Norte do pais, elabora- RELATóRIO DA

lOS
propr1et4i'iOji:'de' terra,

,,100 secre
organização dós colo- lecímento da concordía na Arge- g�ao Militar que abrange Bahia e Iatórícs sejam feitos nesse senti.. do pelo general Estevão Taurino INFILTRAÇÃO

"

< !
.

de qu� .�,
115

. extrémistas prosse- lia ao proclamar a tregua. con. Sergipe, conforme revelamos, de- do, prometendo o govêrno toriíar de" Resende. Estando com o mi; "
,

.

'"
'i 'SEM FUND�O � ./

J10�_ ,e�oli suá politica de terra' tudo nosso empenho de conse- nuncíando atividades comunistas providências enérgicas para. evi- nístro da Guerra sustentou o co- SegundQ apurou. a. .te�rtagem' Por outro lado, o comandantA

gUln��C�'�rovà:cando .

um holo-' guír uma reunião de dois grupos .

nos dois Estados, ressaltando o tar' que a agitação tome conta.f mandante do I Exército que e-
.
o relatório dp, comandante" da . Teixeira de Freitas, chefe do ser-

lIrra.z<J<U�a 'Júgelllj, se a Fren�ei em" to::no de, urna. mesa de con- perigo dI!; j�i1tr�ção verm�Jl?a do país. � ,.

-

xiste um grupo de pressão, .no VI�I" Região Militar. tem vinte e . lViço de' Itíformaçies da �ri,.
ca�to al 'Ai-gelin:;t de ;t4ber!açaq -rerencía pex:_manece". Anterror- 'como aliás ra fOl ressaltado ];lEr>

. '. .

� i :selo do próprio Exercito; ínte- três páginas. Nêle são: éxamína- .nha, informou não ter procedeJ;l-t
Naclon .

a chegar a � acordo. mente solda40s france?es e mu- .lo� �mal,ldantes do Quarto E- DESMENTlDO" .' ressado ,em dal",�pí;'opprções 'ri!ol�r-: daaas atividades dos lídereé silHl,cia a ;nQ�fóia segundo .�: qua.l o
. )1eg�.se tou' !'Desejariamo& ume çulmanos trocaram tíros num xércíto e Comando da Amazo, RIO, 5 (VA). -,- O general os- mistas a aludida infiltração;' com .dícaís do' Nordeste e Norte, .OS! .almirante José Luiz da Silva Ju-

Acr�end'e 'todos os bomens dê suburbíc de Argel. .nía. O General ficará, aqui com víno
'

Ferreira Alves está procu- a' fipaiídade de criar dificuldades! quáís,' agindo sob a orientação' 'do :' (Contiilll.3 'na' 5a. pág.),
re'UOlaO· --'-_......'------'-----"---'----"------------------

inistro
F C r
RIO, 5 (Transp) - O Minis-

";;!!ii> "'Õ
.. - .' =1±..= E2iISL . _. ESE. - , &&is ....
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... - .
troo da: Educação declarou 30 Constru (ta-O" da Casa Dos'AnQX�>::: Joinvill.e, 4a.-Feira/6 de Junho-d'é�·19,62�-,�Dir�t?r: Waltér H� Meyer Número 8.637 Presidente zda Ublls que não ) '.I.'�. "
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T
dantes. Sua intensão é' deixar

ERA ILIA 5 (NOTICIA) sos, estimUlo ,e .ci>laliaràção, ten-

� 'e.,.;,s r'UI�ao ., 8'S. ores as -orna ���vEE�:i�il;�7f�:���:' �Eti:�fo;�� t��";S��E:
1t

" V rio como (l' sugerido por al- Assistência aos Municipios para selheiro da" ABM:;" do' mAl\{ e dt.

Imp'r'esla/)"el·S· OS< ,.p"orlos' ::'''.:';:O,,����W:good�:' �e'�;;,�_!nq�,,::to1�� � ::::;�;:joro:,,:,�\'m:toC=: nto, temldaSl;:Nt""
. pendlOsas dragagens. Muito!! país. Até ontem à noite tres nal destinado'a acelerar a col'Ís- .-----......--�---

.'
, rios estão ·secan.do. e tornam-se já universidades católicas· já ha" truç,ão da Cas.a dos Municípios

.

'
. iru;ersiveis ao tráfego fluvial, viam decidido at€nder as exi- em Brasília, .residência e escritó· A,lmirante HBC.: ,k. .'

'

suas barras enchem-se' de 'ban, gências dos alunos: os de Mi· riô dos prefeito's,
.

vereadóres, e

RIO, 5. (VA) -'-:; '�'Há um c1a� panhado de expo&ição de motivos' ção invasora, o ten�no esgotado coso de ar�ia e' )ama; deixando os nas, Bahia e Rio Grande
.

do. autoridades em trânsito pela no· od.a.�a'moi' naeiôrtai contra. o descaso em que most.ra a necessidad� ur· é en�regue ao abandonQ � o a- portos imprestâveis. InUndações Norte. Informa-se que tarn- va Capital. O ,;Movimei1tQ,Muni-· p. .
�J; ••.•

em' qüesse encontra �o .pl·oblema
.�

gente de ser.- d�ç!:plinado o USO ·grlCuJ,t.oF, seguindo 'as pegadas do cada vez mais destruidoras, pela bém Goiás' seguiu o exemplo. cipaHsta s.e" 'é.angra,tu1a com as •
' � ",",

florestal do Brasil, gerandO ca- das florestas em 'todo o país. ma<leír�iro qüe adian1e derrubou remoção desordenada de flores� O Ministro contudo está dis- prefeituras e câmaras de todo o contInuar pres9
lamidades cada. vez mais..graves' '. _, '.' '- 38 árVoreS"pará"extrair as toras, tas, 'colocâm .em sobressalto as posto até 'fechar as \l.lliversi- Brasil pela deoisão do digno pre- ,.

e mais nocivas a economia do I CAÚSA.E EFJ!;ITO.� hücia ilovo ciclo devastador Idêll populações de centenas-de cida� dades se preciso fôr; segundo sÚ:lel;te d.O sena.do; aD q�l já" RIO,' 5 (Transp) -lJeck
País: A agric

..

Ultura itinerante I O m1ni�tro da Agricultura a" tico áo preceç!ente". d 'b i 'uh' "
' . _ I�anlfestou dmante o l'ecent-e

, � . es n e rI aI;;. suas �roprl as, expressoes. "
'. , ,:' . desmentiu que estivesse �m.ea-coritir-ua st! deSenvolvendo segun;. Cl'escel1ta' que o "agriculto!', der·

.

_;:' COnlO efeito disto, acentuou, Em seguida, o .ministro da A.' encontro d,e l?-l�le�plO.S nordestl7· çaclo de nova 'prisão.' Cohtudóao métodos primi,tivos dos pri- Tllba e que1rn:a as matas sem· in· li am'icUltura 'cada'. vez se intêrio, 'g
.

ultu ad e' t que p 1 1 nos em Caruaru, 1ntegral apoid .

.' ')meiros.anOi) dQ pescobriment0. dagar se são nec�ias a COl1- �'mais e cada 'vez sé,d�tanc1a '�:te ,;:0 p�;le� a�Tá,��:'�:: Pros.seglie e irrestrita confialiçã. Q'SENAM p���os l_�ormar A�:i:t:��:--a.;· Estas sruLpalavI'8.'!l do ministro servação da f�racidàde do solo ou mals dos cenu'os consumid9res, �rrente da estrut�a arcaica/da a 'Associação Brasileira' de Muni. mlran es e.sar n,. _

Armando, Montelre· Filho,'da A- d9. regimé dé �as. I;;ItÍpois d& r.equerenc;lo transportes sempre' economia rur:al agrava-se o ,.pro- .. g-rev.e do..
s cípios e associâções regionais!;le Fernando c;ar-los, aco�n�anlia-

gricultura,. a.o·.'�presen.tar ao con:..,.. alguns. anos.d� eX�loraÇá,e, reno- m";" caros. As margens. d·os.rios' bI' d d'
-

i 1 municípios dê todo o pàfs solici. do.s.. do. <:onsul!or Jundl� do
..,

d � ..,' t t j t
.

dIte im_A
...., éma. .a pro uçao- agr co a, co· '.. .,. M t" ti

.

selho". e .. lYlltll$ rOft. o,-Im epro e o
I
van o ·2tl1ua men. a que ......9-,' são devastadas. e'os desbarranca- mo efei.to imediato' do Uso .in, Unlversltarl'OS tam ao sellad(')l' Moura Andrade 1U1S ·eno, es veram em "ua

da LefFlgrestal l:lrasileira, �eom- como meio, de 'extin�uir li ve�éta. men.�s sU,ced_.em-se, ';'oferecengo dÍfoCiplh.ladQ"e. caótico da.s terra� ,_'
.
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' l'tent.i�a...s., mal1.,·.i�.esta-{;ões de. aplau. residência, inteFpelando"Q si)-
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RIO 5 UP!) P . c� bre a diVulgação do manitestJ)
..........",._....,_..."._.......�,.....,.....__.....- __................_..._,---'-'',-__..,.. perigos sempre, maíor�s a nave· -flo.resw,das·..," ,,( - rossê.gu€. _.�.� :�
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'1' Urge;' .!lOis, a" elaboração de u- a greve dos estudantes. univer·' .

em .gue explica as tfzoÇS- qtw.
-I?'��'íí�t' r/"l�'.1.'s;:-"d�·-;;.e>JV.'I··�d' ,fi ;'�:��";"'·'ii<.� ""

'. :<"
..". '., . "'i,,"�' : -;'�-a ��i ol1j�ti��::t�cif�d"e.se� en�. ?itários'e.Il1 todd .�:·país·,. qe· ',J.;.� � : . .l'�(i) o.impedem de a.célt�r á. 'Pr.!"
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,Ue"'k·. 'con'tinu'e ,d.et.ido
r. a . J.'. Ui

: '.' ,

.Diz adiante. o. mm1StrO. AnllaJ1· ·I,op.miao pública. naciol},al par2,' _rpaior participaçao, �stud�ntil- , �... l,L "

lua ,�onte1ro �I!PO que, em con, encarar corretamente- o trata- nos assuntos adrmmstratIVO'3. NA. HORA aPe�a� de,ter�inar hoje" 'sua

màiores investi�entos'd�s EIJA ��'f;eq�êriOia distQ, "}loje' todo's os ll1ento da fforesta"'" . unlverSitçírios:__ ..!
• �.'C � • p�illçaO ..�!_;:���:

.

",�":�,,, ...

Nova York, 5 CDe Joe .lo· visita do sr. Paes de Almeida 'No"V fia' '18n
....

te eV', r# 'Te'r .'111/ s.P''''.o·· ·.5··..,I··.t.'··II·V
..

'.'.,.0.nOes, da' Interworlcl Pn:!ss) como irnportante passo�à freri"
.

.

_

sr. Sebastião" Paes de AI· te nas relCiçôcs €Gonômícas
me/da, eX·l1íinÍstro. dà' Fazenda' ,Brasil-Estados Unidos, denfn;,

.��p��{:�gl����::�ie���:�l:� ll�;:!F,�l:A��:�:��i���fr�� 'M' D1··IIBt'.' r'· 5"e·.P 0·'1 �It I' (' a'
.

·e··A. ""111
' '. -SIII,·n··

,

liI,('··a I'timentos das indústrias norte·· tuação do Mercado- de Títulos
. ,

-

arnericanas na economia ir" nás Estados Unidos nesta se··
dustrial brasileira. -luana não prejudicará, QS pIa ..

'

.. PARTID-OS REUNIDOS ctt
- �

M t
"

'd
. - ,on as ando ,informações sô- go o cargo criado pela const�tuÍ- JURACY ,A os problemas graves' da hor,a �r,e�lomen os antes e partir nos para os. inv-estimel1tos RIO, 5 '(,I'ra.nspress) - Presi- bre a reunião de Araxá o Gover- ção do E1Btado seu preenchimentó CAllUNHO .sente, como sejam a fome, ik-pal'a o Rio, no vôó 203 da Pan· nórte--amencanos no Brasil - dentes de todos partidos es�ive, íl'1ad&1' MagallÍãe.s, Pinto, 'espera- terá de' ser feito coneomitante- RIO, 5 (U:!;!) -;-" Está sendo semprego.e revolta, exigem .lll1\

Ai1le�'iêan, 110' aeropártb 'de
.

aérescentou.
.

ram, reunidos hoJe' nesta"capital do hoje novamente no Rio, COI1. mente com os dos deputados. .
aguardado no Rio nas próximas gabinete á altUfa da réa:1idà;d�

. OleWltd, afirmàu qúe suas'. O e;ir-miii.istro brasildro ob·' Iconvocados' por Amarál Peixoto firmou que todos· Os governadó. horas a Governadyl' Jm'aey Mji•. históriCa e não um gabi.qe.t� tfi,:m.duas semanas, de conversações' serilOtl que ."0 movimento :.ér; para djscutir. Ó 'pl:ogmma mmi: ,res estarão presentes. Frízou CA.ltVALHO PINTO galhães, da Bahia. O Govel'na� pão, urn gabin'Cte que s�ja a�e.
�orn o� .banqueiros e h�me'ns rádi.cõ 'no mércado.·� titulos., mo de govêrno q1Íe êsses diri- não haver dúvida sõbre o CGffi- INDECISO ,dor bahiâno permanec'etá 'à1guns nas um hiato áté as próxintà:s
e negocws d9s EUA, em Nova aqUI. acentua a necessldade de gentes exigirão, do segundo ga- parecimento de 'Carvalho Pinto, S." PAULO, 5· (Transp,) rUas no Rio e em seguida seguirá eleições .. Referindo-se á. posição
:ork c na CalifóFnia, ,foram amplwção dos investimentO's. bin-ete de união nacional. Pare·- a quem envbu ontem novos itens' Não há ainda decisão, definitiva. para a cidade,mineira de Al'axá, da bancada trabalhista em f�
,ffilllt? úteis e 'resultarão em' e.m nível'. internátion�i", e, ce certo que 'Jango considera da agenda. sóbre a PíWticjpação de Carva.lho o,11de .part!cípará da reunião da do assunto di� qué lá está de-

l�veshmentos.· e . PrOd,utividatle'l n.·ão obstante O'S '.� 'problemas ftln&.tmehtãl constituir equipe do PÍl1to na conferenciá de Araxá. governadores, finida em !lOta dlvulgada há dias

fai01res ,n�ç indústrias, brasl- infl�don�rios,. O'. Brasil, atetal·, goVêl'n0 a,.s5entaaa em treEi pon,. .VICE-GOVERNADOR PARA A informaç:i.o 'élivulgada es:t:;l, m'â- na in�prel1sa 'ca,riocã; 'acresc�p.-
�I��, de v!fIro, aço e maqut" mente . e conSIderado pelo:>. ·tos d� segurança prinCipaIs: tlis. .-\ G_UANABARA 111i:ã aqui acrescenta que-o g8ver� NÃO PODE SER tando: "Não. podemos aéeitál' .�
narfã . econo"�;st�s' nos' E�t';dos' UIU'.� positivo mil.i�l', bas.e 'política. e .nadçr paulista estâ .preocúpado· GABINETE TÀMPAO camoteaçã(J de gabineÚl- amor}0,....... .. " <X

."" nd RIO, 5 (Transpress) - No pró�

I
J..

, dos C'"''.'''..� 6rea de· ��l'S p""".. .PVi@siioaI··h·emná,o··eng;i.njar-seemcompro-BRASILlA, 5 (Transpl'ess) -4 sem objetiv()s Claros _ O. moml;:n.
PAS

' ........"" ... � - "',...v Xlnl0 pleito avera e.scolha para '

S01 A FREN"'E .

/" °ID'I·.SS·7:;;;�· d'';'��n'v' 'O"lv"l'm"en"'t'0- eco., _... .,"".,,.TTES TOD'OS missas dé ol�dem política. EXtra Falando ontem á imprensa. soore' to não comp!>rta' um gabin�... te
O

- ... U>. '-""-' C"""<OlW.� vice.governador ,da .Gua.l1abara, ' •

"

t repl'�sentantes. dO"<;_Olllér-· ,nô�.k;-o de t&:la.< a;,'fu:u.énca; OS GOVERNADORES segunctq orientaçã,o.,dO- TRE .. En. oficialmente,porém 1', Tl':i:nspres.$ a renovação. do gabinete o lidei' tampão apenas': para preen(ip.�
CIO ext�"iOr ,conslqeraram a',Latirra.' '" - : "i B. 'HORIZONTE, () (Tra.risp:) 't.ende o tribunal que .estando va- !a,pur6-q' que Carv2;Ího Pinto em do PTB AlíninQ. Afunso disse qu� um lug�r 'cvazi9" .

" } prinê;ipiÔ es.t�_ decii;liclo a partici, __..,....__-�.;_'
'

'

__""!"" -..; _

D.A. S: p� pede' vêto �a·' efetiva- :��::�o �o;:��:��:��ind�caín
-.

d""
.'. �

• '�' •
.:' Societl�,de Anonima no municI.. forma" o Presidente GQulal's1 Jee,p, ,,�

. !.lJei do Inquilinato

(l'a,o·· . '�. ·,e.
'

'

..,',' ,nt·.··'e'.. r" '1no'.?S.' 'E:,iE'O��dec·RI"SG.IIAOViaA'Al.1aG·.'R�e:�I.aAn.
'lbuCQ. �:��l�:.ecerá vários dias ':la, Gua- morrendo selS

.,

RIO, ,5· (vft..-)".�· Em eXJ?�-1 Ún:ás h?ras, de vlgê.q.cia ,da
�"'. Lt �

- Bel? Horizonte: S (TrarisPl :
dlente .a presldenCla . d.?'

'0Ca'l Lc:, �evIgora·]a c<';),m a dev1çla
PA.RA PESCA - SeIs mortos fOI o r.esultado mara -dos Deputados, soble a seI emdade"." OC�)lTe.n9-0�o que

. da capotagem de um jeep ,dy'Lei do Inqüilim:to, a cónfede.! se ,ven� ·verif.itàn?o, i�to .é; �
fé-renda do prüneil'o'Ministra, as- BRASILIA, 5 (uPI) �:l1lm RIO, 5 (UP-I) � O Departa. rigid? pelo f";!_zendeiro All:t�n:o . raçã� NaclOn�1 ?-Qs T��bal�1�' l:::!Slslatl\'? d1S�Utir fi.. ]:1�.e�J,�!:.ÍllOU .tt-o nomeai1.do o sr, Anta. mel.1!i.'tgelll:ao presidente GoUlart to N' 1 d P d

-

Ina·cl.o ll>'I-�ndao do m,lilllClP,O dores no ComerCIO sug:::l e qele, 1.1·"m mawr, ex.a.n1C� .'OI Ild.Illj.''-
. níú Fer.rell'�' da Souza me."" "'1'0

men aCIOna...a ,1'0 uçao A�
-

"'...
" ' "d

A >

I l' I
"

t
•

'"

:atA
.... � ... ., o cardeal Dom Carlos; Carmelo !lima.j do MInistério da AgricU1� de Bocaíuva, no norte do es. ta.- . a._te que .o g�)Verno e a qU{!;s· a Vil nerave

.

aos
.. , J�1 eyes�;_sD� SILI.... 5 TI;ans_pHIES) � p 'Ii� ·Il.Qmis-sâo· clti,'planeja.mento da de Vasconcelos Motta, de S" Pau. tUJ'a infa'rma que �mpregal'á um do. O jeeú Gaiu num btir'ac:b tuo a soluça0 reclamada ne-, dos 'grupo� IU1oblllangs. atrn-

te) t'f sUgei'i? �o. Prec!dente '\lle. Vál!ll:iZaçãl> (la AmazonJa como lo, 'reiterou que eonsíder:il>'ao 1'6- milhão e seiscentos. mil cruzelr03 e cap01o.".11 w.:a��pdo tod,-;,s os '.,. ·Jus ;i�terêsses de
..
mill:ares ,d,e'j vé,s .de "bre'C.has"_' n.'a"'-[d co.·.. ·ü.a,,'1:tl:U� �� .cgspos!t:i,V? .dá I�j. de Tfpr6�i1tan.te do terri:tQl'iQ do· forma agrária f-atOl' decisiva pa· em serviços _na co.lo�lÍa de P�sca. ocupantes.

,-

.

tamllJas e c4t p".z, S�Cjat, Ulge tran.as aos mqtülm.Qs'. _ "PQr-
lllili ..

o os fun�lOnano� CiVIS e :Rto Jif1íncn, ra, (J progresso do- Brasil. ° pre� 72.1 do- Ria Moç'o, Fortale.za, e
'

o Poder LCQ'lSilltlVO des.rl" ,

·
tares qu,e efeüwa os

llltermos.,
-'

.

:x�te. . ,,:,
.

,

.

�

têl!11tO � acrescenta ....:... a prQr':'
"Ua - ladQ. cató!i(}:)· iw mesmo tem"';"" na manutençãó do entreposto à,e .

)a clllde de prol rogar () atual .l d
.

d.ê- S�{}.l1lilhal'es, )lOmeados des.' 'ESCOLA DE MARINHA
,......,

, .'
. ,

.

... rogação, u.CS e agora sena ,a-
'h ]ill·ltrleil:o de "'ezembro, dn ano.. .'.

'" ..@,gralfeCeU9apõrodOChefed?,peScadeR.eCif,e·"."I'n. ·a·.ug'ur'aç.a"'"O d"e dlplOh1:: prote!or, dos l11qLl\h· conselhá'vel c viria ao enC-0ntm-
�a

"'" " Na,çào ao seu ree-ente pro�lunoia- ;;.{ .

t d t I de- al'r\<J'1
es::a�@.' ... Indi.cou Q DASP q�G 1_ .• �SI:LI..ç, 5 .cu!'!) _ O Pre.; ntmto a l'espeito dO problem:;t CQNVENIO

. nos, eVl an ,o .

aze- o. " "vOz' dos ansdos -dos. inquilinos, .i1a

'Va:as l?tetlUcs pa;ra.. seretn efetr- ji;lQ�lI�:. �a Re:p.ublw� l:ouleoU C\: :;tlil'arro l1D país. P'onte sô'bre O rio d�l�l�, nos L��lIllOS d.:as {-da ;'[, sua' .,z:11<�:oria absolut:;t. trab;J_·
�OffOS, deverão submete.r-se !l, c���1O Çle �T.ae:ata Reul.aldil A�: .• '���SILIA, 5 (DP!) .

....: O Mi.
gChcla (la leI, sob a p_esscto, lhadores".'

"o�ur.so,.' .. :Em,h,ont oS.,'-a$es,�ores mm
..

C'G
..

élho dU'etor dG -"·"1.... "'e' .JAN'GO A1\".,NH·A�
. . Q�O G'onca"-lo' ,je um ladQ, dos grupos re··

.

" -C'le:sJ.d t f . .,,,,.,,
= ........,,_ <l - �'v.. l, nistéiio da, Via.cli,ô enCllin1inhõU· ':D«�' _

.. :
, p're.slmtaítvos d:::\ indúst,i8 Há poucos d.ias, a· eNTC ,$€

.lf
el1 e 111 armem a dISPO- l1lL:<_l'llhla Mercante do Pa�:ái,,, NO ,J:tIO, . C eJh d M'

, .
.

d'd ,.,
.

d'
. . ... .

.

'ob�1l ãe Ja.ngo de, .aasina;r a l,ei, " , i " ao on� o '-!!! X,1l11stros.pe I o
Bras,ma '5- (UPI.) _/ Falan· inlObili-ária, �,do outro., �lo 'mglU ao pnmelf6-IDI'lllstrCil

'�
·ft

' '. de autorilZ.a.cão para aSslnatun'\o.· ,

,.
. f '1' T d N";, 1

"
.

"6.,c.-se qll- '""nolre·du· &"O'el'l'l'" "'ID'BItU"'GICA ·'''M 'd C a'a Fedel·�l o dep clqmor das aml las que 1110- ancre o e,;e" encareccnc o·a
'"

� ..... - "'" � "'. ,""" . u RIO, 5 (UPI) -·0 Presidente de eonven10 entre {) bNOCS It ,O na aJI_l·.Ic. ""
".

u

,. ..,\.
.

tlO.s veto.s: sé tal e.coner a PEJtNAJ.\-lB.UCO i' GOU!art esta sendo espêrado no Prefeitura dê Recife 'no valor de gaú,cho }..chllO. VlaI?-a fez apeb ram de ZU1..lgl:,,:l e que t_gTl1 ;1U
. urgente ne,cessi.dade de o go·

llrop1lSiç� s6 p!l('l'erft ser"s-anclu- '�'i'�-' ). "",'o l<'a -pro'xl'ma qw"n""'.�fe'.·l·"''''. "'..... ao DNER, para' 'll'iauf!urar "', LeI do IllqUllmàto proteçã·')
- vêtno e:>tudar u111a soluç_ão dGo

]jada. � ,%, "', o.. .... 10', trínt.a milhões de Cl'l.i'z,_eíros., E8- �
.

f'
. , ,

1 d:no. fim do 1�,ê5., .: '8RASILIA, ã (UPD � O l?re": Chefe da "Nação presidirá' 2,' SO. sa soma. deverá ser empregatIiil; sete de julho próxi,l')'1o, se:;· contra ;JS inyestidas do.s pr:)' '1l11trva' para o prob. emft o

}/(}ItEAÇ-O'�' sidenií'é do Cons.elhGde Mini&fFos: lenidadé de instalação 'da Eletl'o- na'execução, de obras de sanea. que:ncôut'árfo da .,\cidade de' prietários;'.
.

inquilin�:ró; àtráves "de ·dl.lma
:B

' A
.

aproVOU exposiçáo de-motIvas da brâs e tratará de pl'oblemàs �'e� mento e aterro no bairro de Afo- Pelotas, Rio G:r'3nct:.c �9 Sul, . �a1ümta ,

que .a 'coI:Ulmtu�',1 legislação radon:�l capaz r e as-

Slde�tSILIA, 5 ,(U.PI) � O Pre- BU?ENE'.e aS'sh�ou �e.éf·eto cri�, �eionados .com 9- formagão do gados, na capitaJ' p�l'namj;)uoa: -a ponte sôbre o no Sao G',)Do eleltoral 'deste ano talvez nao segurar, de vez, a tranquilida-
::::-:_:_���llca, ,c:om o l'e� anuo;o. Sld�rurg.Jca; AfiO Norte !;lOYQ, Ga�inete. Seg'\lIl:do ..e in- na.

.

. çalo..,
.'

"pc!.'E2.ita ,:ao Congresso, às úl- de nesse import}.mte setor.

t;9�'ló'·';�11�'�d�·'j��';;'��,Gjãnde,·,·Festã��Po
.

r II
������.���:�..������Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinv ille I ,6 me Junho de 1 .

_____::::::--.----.:.iiijjjPjjjt"iiMh�_ '''!?;;..S'�ts''''.:..i;!·-·!!!·-;;!õ·�!i!!.,......,......�-..."._�:=ilõ.-:,.-'@j!��1!!!!!!!!!!!!;;;!l!!!!;;;!l!!!!ii!!!!!!!!=!!ii!!!!!lll=!e!li!i!!!l!!=�!!!!!!ie;ã#��!!t� .. <:<:>__
•• � _.:� GZ±& :;:::&&2 �SE �t,2

,rrellidêutia Sotiâi
Contil1uaç,ão: - A CON�R,IBU1:ÇÃO DO EMPREGADO E DA EMPRESA PARA A PRE\II'DÊNCIA SOCIAL '

;

.

Admitindo-se que a cota �I' de con.1:ribUiÇãO a que se
mensal elo beneficio ou "Salá- re o Item 8) destinad refe,

rio de Contribuição" seja de 'custeio de diversos bene�' ,30
Cr$ 30.000,00 (trinta mil cm- I . leIO"

zeíros), portanto, superior .a: 3 - Isenção de cOJ,7f'riJb.Mi:çõe(três) vêzes o mais elevado. do empregador ' S

salário-mínimo de adulto, 0.,
cálculo da parcela mensal a São isentas da "contribu' _

.

ser recolhida obdecerá ao d.s- de cmp.regador" as entid1çdao, .

IT lí d f' fil .tróni
a Os_pos:to no InCiSO � - a inca ,e, .ms 1 am op�c.os recQ.nh�."a", do ,item 1: Assim o total .cioas ::omo de utIlidade públi,da 'índenização, na importân- ca cujos membros das di'r l'. -

b e�cia .de Cr$ 2.4o.0�OO, será reco- o_as .n�o Pde\�e em remunera,fui,clo em parcelas mensais de çao canenc :G)·.1lltes, contudo ','.

O (
,

d ,1' bri
, LO·{;lP$ @.ol,,� eeísceotos ,e 11� as as cl".aman.s ,(j) ngações {le.,cJ:UzeáJlos. e itr.ulíl!t.a .oentasos 1,

.

íeroali1l1a· as no R.egtilame'
i�ums :-- ..

2 'por ,cent� d? _V.alOf Ge.úvl da Pl;ei'lidêocia Soc�
. do -salárío cle cQJa,tmbt'l!lçaO, ?U .

par� 2,.., empresas "VIDculadas �
. ,<lIa il!J.uolta. mnemal ;d_'(j) íbe:l'leDlettO, w-r-ew,iclêru:ia 'Stiloml, imlei1t!Si,.,
conforme se .trata, lrespnC!t:Í,\II},

'

m? .!lJ.íi!l'e (oancerl'l� ,à ru:r�'
,mente, de Abono de Permanên ,çao das -eJOntTrmnçôes relati:
da em Serviço ou de Aposen· vas a seus empregados. Os

,
,tadGxia por Tempo de Serv�-, �JJJ,pr_ega�ores ...sã� _ tambéuI

, (Ç®. ' lSeJlh'ti.0$ ,db;, 'C'(i)J"IiI1r""fu);1XliçaG ICtilrr.es.
_ _ .. • _ ,PQ;JlllllB.lll'tí?' <UJ'Ul<Wl!l.'ti\(j) ltiverr-.elll., a

- lsemçflo ,de i{)011'tnmi.ço.[!s '·�e� SillWlf,1G ,�:r.egadcJ (J[IDle se..

"lO t'!:/J) 5.eguT(i/Jdo E�3ílJ'lreg&jtlo la '!1PQs:eIlltado .da pr.evl'dênda

,".'S.''I:·1'·'·t·,,-"".'(,'. ',:,",'
GOC'J::i\iJ.,

Aquele ·que fôr aj]l)os,entaC,o ..

;por q1.<ta1çl'��r reg'me, iskl é, - Salâri(i) de Contribuição
'

:l'lo_,[ ij1JNa.I:idez, por velhice., 'Por ..
tempo de serviço ou por outra São várias, de-acordo t:orn �I tôda gente falà>va oC.0.I'.rooteme.n- , sar-se por um instante na ter-

.

tende a to�o cun setor ,de ar-
qualqB.er condição, não poderá categor:a dos segurados, asa..te o la·tiilIL Êle er;a dos que minolGgia oie1i1t1fica" em ,o no-, t� e �on.h�,oIlIDl:e�to sU,penor cO:; ser novamente segu1'ado de ber: Segurado-Empregado_menos o sabiam". me de ,mm 'aNma.l1Dtl de 'uma; mo nam:aa:s fOI alcançado ate,' qualquer IH6tÍ-tuto em virtude O "Salário ele ContrdbUição"Em seu ,.livro de memÓri,as· Ora Q que nisso .que ai Y'ai pla:ntÇt, um e ot;ltra pGr J;Rais; agora.

_
. , de 'outra atividade ou. em VTê- qne oorresponde à l:emunera."Quanclo éu era vÍ"v.o" co,nta réIJia p�la a:neclGl:1a ltradl1Z, ,QQ. insignificante que seja em to- 'Por que entao - eu �e p.:!il.�, go.,

I

ção - efetivamente percebida,Medeiros e Alhuqul:?�gue u.ma mo quer que seja, '-UID' deseg'o :

do o mundo conhe.cidQ, de"clB gunto - por que entaG õ'?--'( A' ado pa--'&r I dur.ante o mês, nela integrarl�pass<::gem que eu trago ,par:a ql!le todGlS NÓS, ema 1Fl(i)SSO ínti- a Beóoia '-:a:té;a .C'0�chincina" xarmos de adot;a.r, J!lli1a taQ I S5l>m se, (!? _se?ur '_"'''',�. 'tôda-s -as i�ortâncias reoebi,aqui, ]J.pote .eDSe]·o, ,ç,o.mo 'para' mo, profunda é s-inaera:m-er,lLe sempr:e Nomeados com as pa-; ,oonsplÍc.ua e ap.ur.ãda _.eZ!Jllr,es-; a ·ser aposen'Lauo llléIJO �U�IJ 1 chs a 'qualquer tí>tu�Q ",....,_,
,

, contribillrá para a p:revlden- , �,' _

' })e.•,lS�"",'ir de ,i-ní:r.oiJtQ a is..ito, Q1<1.e se' clese.J· a,riaunos : de falar -não' ,lavras, ,cOTrl
.

os ,t;er:m.:Gs qu,:: são h_'",1ll1ana qU,e ;IlOS ;veDa,. " C "'UI G em pagamento d
�. v

,� � ,
•• ...__

, ' -r--, cia saciai e se vier a trabalhar I �p"':
" '.

.'
.'

os,pod�ria. d�z!.'!r:, .a· def� (!la, 1ín·· dizemos dhr,e,r-sas 'lfu,g!JlaS mas, nos vem do Latim, 'para se' de um pretento 'pq.r" SI

l' S-rVICOS prestados.
gNa 1atma, D.efesa 'n'ÇlO so de· acima de tôdas e:lás, ·nos .e'K-' sentir em [oalo 'o Jllo.der verbal: brilhante e ilustre .e tbTI1a-la para outro qua quer �mprega- -

sua adopção nos cumcullqs, pressar em latim. 'Deitasse 'a de sua alta .erudição ·essa ,:ma de extensão univerS':ilil.- de dor, também não ,contribuirá, . SEGURADO-EMPREGAOOR
'

esoolares, exclus-ão feita -G'.e, nosso formidável Rui o seu, inf1lmoocia em tB.do, E lS:;;O morta, passamdo a ,màH:s viv3.: 'é).�. 'v"ez q1;l-e� de, acor.d; ,COJJll a :
'tôdas as .demais pe:l:Çils l\llot,i

.

discurso em Haia. Nessa fala 'e I ilililais DOS outros id.iomas que, ,e pa:lphante .de -t&das as lín-' '!lea, estara Isento - ,bem co-
I - .o '''Sa1áTio de t-nscriçãm"vos �1ie passo

-

a eXJll0T nI3Jis a- não temos dúvida a;1g:tllIla em i nã0 os 1il:o;>s(:)s·· . clE; fOIll:)ilaçã(íl: '�as ·C0nhec1das _::_ quàm.do se. In@'O seu empregaclor na" p:lY- ,que de a-côrcro com. a lei CJr'­diante, 'como o que é mais, .a' proclamar que ,o seU' cartaz' ,lileeilaüna ,se'rá . ,FIlai@r"
"
mais tenta quasi cômicamente, si- te que ll:e conesponc;.ena, -

responde aos "gan110S efetiva .

sua ,aceüação de !íIlgtia nniver-
.

seria -outr,o, mesmo ql1e os que· !]'l,alpitante êste ,prestigio b.ag-. ·mâo ticJ.icu'lar'J.'l!lente i,mpllàn.!f:.;;rr, ,de O0'1'l1rrbl-UT ,para o "lllstltu10,
mente auferidos pelo segura.

. sa+: Se jamais, ao -q_j1e- sei, ,li
'

lá o OUVIram pouco ou <nama I 1:a.ndo·se lembrar que- ,em .oerta ' {êsse 'V0J1-apuk deso(l)neNQ :e 2l.,1)..
; cio" (Pró-labore ou retirad�_;

.

d d 'I t' ... A, '

.Ç' ,. .. - 'Co11!t,ri.b.nioíiio .das emp'1"ÊsfLS. ''t[ada a resp.....e.ito ue?<ta minha I entetl essem o que ,e' e ·es J- I téJlloca era mOkia -tCD:Ol'0S 'os 'na- ! 'Solutame:m,te 1'1'Ct'1C13 .g:ue '<;; ,o· - mensal)..·

d' d' '" ç'+ l'
-' ,

u.. . � � As· ',e.mpl-ês.as cOlilitrilruirão,sug�.stão., creIO ,çon,.ter esta, vesse 1zen:o.,. v CLel'LO se..
, tural! :rstas - certo' .Ililel:!:r0r .r:a-; esper<tn1;or,

1 d
.. '

1 OU" + dOi E si 'sso COL!
...

1ft 1 1'15-' . para a pi'evidência social a- SEGU""ADO E"51:lideia � go e aprovel'tave rIa es.up�n. '. 1 a_' - n:ulamza, os ,oo� a<ifu.e a ."! lá .se 1el)il dito ,e i-SSQ ,com W:l- través do Ins'1Ji'1i'l'lt0 .ou institu-
.

. ; ""- .

-

"-Vil REGADO,útil, "

.
' tece. C0:1105C-O q_Ue so.mos, q_.1.lt:!" mee1latura c1eNJ.,[;tlfJca p!"�; sos de rebai'&â.�la Olll ,Glesp.li.. ,

.

.

DO,MÉ'S'fICO - 'O "Salário de'1 fal t 1 fI' 'tos a ,iiI/ue estiver fi'Lama, em l'
"

d
· ,FGJ..· ·0' caso d.e e e: 'l}os. ar: per el}-cemos .pe 'a ,or':n�ça(i), I c;urarem atmlZar '0S seus 'fi())- i mora-la ser a bela lingl1a ,dCl"'_

.

nscnç'ã0' ·que . e .acôrdo ,com
a respeito de FortunatG Dhlar- , pela, mdo.le do ?-�SS0 IdlOrna j 1l1le5" ql1att �e :deu, c?,m i() iParor0:! LáciCl s6 de US(il ,dos Paclrcs ..q1Jtantia 'igua!l a que fÔi[ devida

a lei ,corres,JllGL1die aos "ganh()S
..Está de plantão hoje a te, o llGme por que ao seu ao h�guaJar do LaclQ -,de que, mmico vom Ma-:t'll1s·e tMJJtos j Q1!le a us.am nas ,cerimilniliias' pelGs segurados EmpregaQbs efe.tivail].;\cEhte auferidos pel�FARMÁCIA QUINZE, á Rüa tempo" era' coliliecido :D:m seu p,rovleram c-o�o se sa�e as outros .que� serIa -l�ngo :(,t� I de suas missas, Mesmo _que

e Empregadm-es por seu :inter- €egur.&Glo" oO,m;pl.r:Gvados pelq15 de NQvempro - FONE, "professor" dessa matena - h�gllas neolatmas c:j_UaIS tam· eXaSB.S1:1vo reoo.r:&a,r. 1'a o s'bm-; .aSSlHm se achasse Ted1:t2Jida ;Cf:-,
médio 'lfj'liados à previdênçia , de"t:.law.-ação ,do p.a\1ir.ão,2· 38"

I
.... S'

. b o po'
.... '·'g"'ês o firan ' 1 t '1'- COl�' 'sooÍ'at, a-ssim ,como tralba:lha--' -' .-

.
. , blm <0ÚlJtro, o ':ur. Gusa, era J1l'" �m, com,.,

'

",'�.w"'" '
.

-

p"e? DOlíID:e em . a 111)1, 'Lles ., -

! isa s,llh,P0S1ta amlUlência ,\(�,,é JllMÚ' _,' 1
'

tidamente

�pr.
etú - fiO Colégio'

I
ces, o Italllano, '() he.spa1tl

..

101 ,e

fe�a."
c!lesde logo, toou o pres-

,.�o. !J1l@Jl.'.$t(\l(j)Gl.B.ei..ss(j)"OQJ:JlL-OT.r:ae.,' .

.dores, G<\:U�sos a se .. lS _9.ervlços., 'SEGUlRADO-1fR:�!BALRIAOOR1'!J11)ostos (ll Pagar :o, Pedro' n, Esclarecendo o r�meno - ?-l;tt�O ta'?to ou tíglO!, .

. :vimmos!9 ém nada teráoam0s ,_di- "OOn�l?U1ç�O essa destinada à
-A.VOCSO _ (9 "Salário.Bas�"Na Prefeitura. l\-Iunicipal que "era UJÍl espíhito JÍlU'tO lIDaIS s� podena 1ma3:nar. a E s� lembrarmos l�als que: m._bnuido, -o seu mér,iiÔo messe i p�rtIC],?}ça? do custeio a3c.
constante de Tabela expedic!.;'Imposto de Indústrias. e- c:ulto". �(.cIja�ta êsse memoria- co�tecena co,m 0Aa.lema�,_o,��-, e�:.l�t:w:n ,te;pos.o major :-epo-. e.mprêgo, pois que ass�m <IOO-S J p�es\a,.o�s, A'" ,.' pela Portaria Ministerial n.P.rofissões e de Licença (2a. lIsta CUJO hvro apareceu por gles" o .nee;la.ndes, o, Japo1?es SI:tOnO ,cJas,s;tco ,do <lue �� �n- revela e"palenteià maIS, um I . As· empresas,' autarqmcDs 221, de .25.5,61.prestação) -

'

��asiã� â� tiro 'outro, de idên: te até o m.du� porqul': e�PIe.Gl�O, !�n1e!.po.r ��l�z,a �ao so, l��e- 'aspeto tuperior'e -até s'l��'I:i.nle) eol1tl,"ib�irão �� qtl�'mia.:i�aJ ','"
,Taxa de Limpeza de

Testa-I
t1CO' genero, de Hu.mb.�rto de qu� se lembre P?�SUlr es!e a.�to rana ,CGlIDO tambem art1�tl�q 'em suas "ligaç.ões com a te, em, a' .Ql

...

le for deVIda' po.r seus ser- (CO'l1tl.nuaremo? com a

PUb.h'das e Vala� (F peribdo) campos.: ,_., lf:lÜIP-. um pr.estlgl@-deambl.tqQ_e um gr,an�e :povo que Vlveu l,tSUáS ["C!1'a9Qies :COffi a ,reIig;jãc, '

vidores. (3.P.o:r c.c,.nt.o el.'\!> s2,.lár(0 "

..

c

..

ae<::

..".;:'o. n
..

a. 'próxima .edü;.ãoj
.

�

. -

" .

.

•
"Certa vez,

- .:voJ.ta..I1�O ,-'-:' a-. u!:JVersal. QL1alqu�r _cCl.mulllca- o Jll3'ssado.dassacc; � que a1can·
",o 'ue seria, .de 'reSltQ; Pll"«- f�:t��l��W��t:','"

-

,,,,.,;. NA COLETORIA FEDERAL I quel� I?rofessor ,partlculansa- çao f�l:da ou es�nta dISSO que Ç?�,� �<Hor f�StiglO, pela sua ,-cur;rmos .de alguma fOU1I1'la a

S 'b R da (1" mos nos - 'da EurOjJa, ach@u se en.e�.Lde por lmgua tem, DO Clvili",açao e .cultura -. bastan. , "

ç-ao da' . cI'e'nci'" comImposto o re a en ".
-

f d
:
b d 1 d '." 1 aprOluma' a.

.

/'
.

'
.

� um alemao 'que procurou oon- Ul1 o ou na ase e sua QU - o-se Cltru-, so o. rnonllDilenta .' "to �elio-ioo6 _ ecota) ,
A

M :> O 't -
.

t' t l·d..:l "V'" 11. t ',- "ri' 1 o 'senLlm�n .. b � ,,
"

'ven,ar, co;rn· ele, ,as corno. UI a ,ou m e,ec B.a 1, a'lle, cm lnDUS 'lI\1S, n""us . o .g<.r.:ll:UG c, inão hostilizarem-se CQ.l!llél no-MINISTERIa DO
.

alemão I1iãó� falava 'português 'sua, er1!ldição âlgo, aJlguma Oícer.o - ;v:emos ,qllle essa ,),Í;N' '. ,

t . t-, 'de t;n'ad",,,,,,onte'.

LHO _ 1 �,' 1 al, , -"
- 's'" d' � Je se ln eu a sa -I <,"",-,v,

TRAA !3A d' 30 d o rente cl('
e .fortunato ..

nao falad,:a ale- cdC:tusa" aJgutlma pa avtra, .�;I:lln g�a ndao 50 s.e l'llle ta.a ]i� 1'_,1-, .fazer em pr.ol dêsse ,ma1erl.a-
'

te o· la o c r 1 _- -mao. Descobnram um, Ia que la ou a guma sen ença que çao e cousas ou ammms em
l' �t ar aI' anda'),

artição' . "h d L t' B' 'b't d' I
' 1S1110 " eu que p .ve ser entregue. � ,reI?.. c sabIam falar latjm! E em latim ven" a o a nu. ast,a pen- seu am .1 'o mun' la , mas se es-

Q
.

d se guen::e jmml'l""b e'tenit'e -do 1VhlllsterIO ' do ',.. '

.. d' t '

R' .
_

ue ISSO � .'
.

,� �bP Ih a àQno:ml'�ada '''Re- vdle'Jam .cofl'vers<;tn o .a e o la

"''l!l;.''I!!m'.l:3im�!lImlnliw.!mmUmmmmu.llnI.1UlU,nlmimmU:Jll'Mlln�Utll"H�. uma ojl:rra lIngtia - !se.j<ii ,0 .

!1 ra ' a· o �', L'L C e 00811'0 ':::: .-r
, •

'"1 ' '

lação dos dois terços", em N
' '. d Ue: d .,:= . � frances, s.e]a .. o ;1Ng' es, :seDa, ,)

:
• ! entos de sêlo.� , �, a_ vesll'era

t, a.
,o ,ga a, 'l; ;::; n� p.t. 1ín OMED.E'lIRno Ê ,alemão ·_ou quàlql1er Qtltra., :ate, .;VIas, 15 cc1e.m�o ,peT�n <ma.
...

J � � �;tSSi:#) _ �A '\: .Á'o, '. f....a,,_,-d 'E:
.

o russo haja vi�1G o que -se
\

"
.

.

- Ha mUlta ge!1-l<=;' no Bra- � ª quer fazer 'N,OS, dias .correntes, !
.10 SESI não ,é uma_ FepartI' I e f 1 1 t m' �

..SI1'< qu �a e ,? .a 1,' ,_ ,_

• ª _. � .
,como de e1'1sino ,obaigatódo .

ção pública, é uma institui�âo
.

� ort�mato fmglU que nao ou Fi
'

C."Rl OC' C A'lIJM,· A N-.' O�S·E:: em nossas escG'las, afigu.r.a-sede, direito privado mantIda VIa e mdagou: • _5;:::;"
• _fi �. � ,11.... '" n..... U. :"i � -" . à'

.

1".;::a'íiíiii;iii7_iiiiiiíiiiâiiiiii��úriiq.mente pelos empregado- ,

.

.

� t :> E . me tao 'lllsensato 01:1 rI' IC.lUO . ,...

� o sr. VéU a el;[·a., � =
, qual ,o nensair-se na imposiçãores 'e1''11 benefício ,dos 811'rpre- �O outro lhe replIcou ,que _! ADVOGADOS :º: de sa bàr.burdi� 'l,ing'u.ística· r:e-'·gados. nao. O vapor se demorana ="s .' r ,

�l t'nh Ad: �

� , p:r-ese.n.tada pele ,que se velO ap01:l.CO e e e 1 a um me o

I
ES:DR1TORJO: - Rul.\ Abdon Batista nr. 20, Tel. � .�. �'" '�I' rle' D" �anto Que "eimenso da febre amarela, I � waall'l.",

.. y: v.hpe ... , "".. .:'
Diante dessa certeza, Fort'1l1a- EXiPEm:ENTE: - das '11 às 12 e 17 às 18 horas C' � .

aqUlZlçao de. todos -esS_ç,s

to cobrou coragem e respon- f'M _ .JOINVILLE _ S.O. _._ t:=i
1ClIOJ:rJ.a,s e à:_ _�:],als oubros q��de", à perO-illlta do Romem: ê

,

' fOSS0,FIl CO�CJISSt;, a� SOB. p",s
.

""
.. 1:lI ' ·SB.!d0J" a J.;ffi:porta,mo�a que seo.ue_:Im, que !'la BrasIl qllasl ,T�mj:l,lUlJUKIi��:�IJ�llllmllmlfl:lmlmn��?;m�!mllltlmIll1o.I�mt'1tlh""f.m" ploderi'a cim-

-

a' um poliglo-ta _

�4���uP���������ll������������.��_ simplesmente analfabeto.! - à
,

I'� personalidade r e 1":r ,es�ntada
Á página 12, -transcrição da,

C
.

M
"

d L
S por um 13ort�iro de Rotel, \\).1U

ata de assembléia geral ordi-
.

0.0P II ,� , ,i.�Iilt.s ":, ".' .

..9t m,"�;n =0 �,'
.

'I" '�I
IT,líW0 pal'lagaio, pela cir0l�'[1s·nliria da firma Cotonificio

,

. ,,�g,� g ,!"-Ii I ,� ,

tàN.cia fortuita de poder f.abr,

ft��19�t" realizada em .

"'111 d P d R Ltd II
���� ael����e�:�:��al �u-

f
. e e feIra ,; esp. ..

" a.) 'Que já imaginarF\�;m vo,�s o
A página 13, transcrição' da

'

valor intelectual e cu'l-tur-al de
ala de asembléia geral ordiná· ,

!' II
nosso País - o -centro já, -ia I

r�à da Indústria de .Plásticos 1'1' Assembléia. Geral Ordináril1 : religião cristã - do dia em
Ambalit S,A" reallzada em

, que essa fictícia passagem do
I" 3 62 . la. CONVOCA(:,�O i� alemão e do nosso patrício,!", •

I"I,:.�',,"
-

�� contada por MedeirGs e Albu-
Á págie,a 14, ,.tranfçrição, d.a De conformidade com os e5tJ.tutcs sodais, convocamos os senhores Associados pa-

'�I
querque a respeito do laíL'TI �,e

ata de assembleIa geral ordm<l' ra a ASSEMBLEIA -GERAL OEDINÁRIA A I'ealizar-se em nossa séde social em Pira- ,tornasse uma esplêndida r.::a-
ria da firma FiaçãoJJoi:nvillen- beiraba, pelas 14 horas do dia 17 do corrente mês com a segUinte or,dem do dia: '!idade ou que se estC'l,1dess�
se' S.A" realizada em 8.3.1961, '

"

II" tClJl.possibJi1idade a ttmã ex-
_",

II
1.) Deliberação sôbre o relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, Balanço , pnessão I:lTlÍ\lersal? Que coro is.

A página 16, transcrição da

I'"'.
Geral e outros documentos l:eferente.s ·ao exer.cício de 1961.

so afa€l:2:riamos :tô<ila ,essa' Ela-
ata de asembléia geral ordiná- 2,) Eleição do 'Conselho Fiscal.

II! bel idiomática que 'Por ai a111-,:d'a da firma Metalúrgica 3.) Diversos assuntos de interes3e social.
,

ela pers:i'ste - como a mi>lêl'rio::;Db,uat S.A., realizada elJ1 Pirabeiraba, 1° ,i!le .Jtmho de 1[)62.

II
- fazendo do noss{j) mundoA -DIRE'I'GF..IA17 ,4,62. d � ,

UTIT aglomerado tlUman0 o-nl-le
lS!!il I!. 1 ]'. -:<'J W':' todos falam e_ ninguém se en-

__or.'?S?� - ' 90 .. ;'LI II ãSSenUl�:eja Geral E,xtraórdinária �"'! tende pela própria impossi'�ili�� � � clade de cada um estar usandoFOTOCóPIAS �. la. ÇONVOCAÇ,i()
II

uma faia diferente? Pois i1ãO

j III
. estará a sonhada paz d-@ .mun- .

fORNEC.EN,OS '. De conformidade com os estatutos s,oci:ais, convocamos os senhores Associados pa- . do na aceitação dêste SoÍlI1p-Ies
1>..1 Â H-I'\RA 'II

ra a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA. a realizar-se em nossa séde social

'II fato - a aprendizagem. �e n�s-i'<q,A. V�

_. '.� na Estrada da Ilha em Pirabeiraba, pelas '15 horas do' dia 17 dD corrente ,cem a se-
-

,
. S<l lmgua materna, prunelT8

_ guinte

'1'1'
par.a 8:ten.dimento com os uos-_�;�'_"ê,�"'�o,..�''''��'�oii�_����''IlIi'�."���1_�_�_�_-

�I'
Oj/,DEr,:[ ·DO DIA: '.

, -sos ;pa>tricios e, de.pois, de .uma

R'EA'S'SUM'TU O � :
'. ,(i)U1.ra pa'l�a CO.Ul,u.,n"kaç.ão I'e:o�n,

'l ' �. 1) Deliberar sôbre o seguinte:

II
' 1 ...� -

1"
" '

�.�'
.'

,"

.

..:oe os Q� (j\1_liUl'<.!JS llr,maós c <::,,'1e !PRESIDENTE DA, �t�Ii'�'
a) Sêbre a lorm{l.ção de um� patrulhi\ mecânica;

, m1l1ildo veJfulo - 'lUl1a -eilítl,pl:'!�
A �'-: b) Sôbre o l'eapru:elhamento da Grania Leiteira da Estrada .da Ilha; ,�, soluçãG a todas .e5S:!l'5 di's.ore-ASSEMBLÉIA D p:�, c) Sõbre a autoriz-ação para a Diretoria poder contrair empréstimos junto a

1,1 ,pâmci.as, :!l itGdo ês'se lhimal'aaa 1

BARA 1'1
Carteira de .Crédito Ag,r.fco1a do B'lnco ,tio Brasil S,.A., ,do BaLlCO NacioLlal deO·U�4NA· '. :
Crédito Coopel'ativ:o ou Qntrô est?:beiecimento (lU instituição de .cl�J§.i;lito; ,

'

, de ódio ,e 'impulso de gue:rra,
Rio 4i (UPI)' - Reassumiu

I .-: d) Sôbre a eventual venda da propriedade situada na �squina da Estrada da

II
que. por ai aind--a andasse?

" '�o hOJ'e á tarde ° pre- �"I Ilha com a estrada Dana Francisca. Slm, - qne 'o p:r;op-a1ado de-'SçU cal..."o '�� ,

r 'd ' ' ,

'·de te do leg�slativo dal Gua-
_

,
" I sa.mamenLO I

os eSJl!llrltos .-S1 b.(l . Lopo Coelho. O par , '<'1
.

.::1 Pirabeir!lJba, 1°, de JuJ:J!líl.o de 11:962: 1'11 'lYodem ,estar oelitos ,QOmao ,L�tlna ara sr.· .

"'i!i't� t
_ , ----.-

., .. '-cu;a Gnnlo se S'l� '�<". A D!RETOR-I;\' �' i es ou, 'rlao esta.na D.Ollltra me- •.----làmenLaT c�r. "��nça por va- [�(.
�I'

dida sinâo nessa, de uma se- A N IJ N ("1 I"E M r'\rr_:;'QmD DI;_ RIOoe, esteve e Ül.. -

, -1 � ': .

:<'1 gunda 1íngua para uso de' - ,'V 1 'i iJ"2..lO:� � \{',; .

, ....� .' �,�,
'

das semanas" te,.'1do reahz,;:-"AO 1I"';�.·,�y�3:.t�.. �. '1.-' "t':,'''!f _. '�L�.'·'L.,�
..

;'�.'.(i.,
.

':.: "".�.'".:._:7��.
.

r"'ll.: :::_·ff"{�.. �,_.'.'"'�,:._,::.�.'...��./� �
nos

""-"."�' �. � .... '....: ' " .

, " ",,,,,,,,,,,,,,,,.' , ..

" ... ,.,- . '" ". I, tGdos, gr:::gGs c !2'ojanos! '
__---un.1Zl vl�1geln a Europa. ������� .... I._,';;";"· '\.� , .....�_:....4.,'_� ...�·• .......:...... ""' ..... ........._ .. ·�Q_., • ......,.�.�I"",r�<.,o.:.;,;� ..��\.o'�.._�*"�A.{;·i.� . �""""f ----_.,....,_�.,.__�.,_...._.--,.-,...
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A NOTIClA Se A�
En'!prêsQ' Jorn�lí$tica

�'3TL'ri'il .'

líhsnnllD1retor-Pres1dente
.

I

WALTER H. MEYEB I
.

Diretor-Gerente "

.

�OB FRUHSTUCK ,

DiNtOl"Supe-rintendente ..

1 '

,NERVAL I'ER'EIB.Ji
Diretor Tesoureiro
A.IDll'.MAR GRABL

f�edv,tor; H'. J�OBATO

..

I
A,

eIH.
r

E mais: suspendendo por .cínco me�es a progre?sivil: qim�- .

nuição das letras de importação do Banco do, Brasil, dímínuí­

ção que vinha se operando na ordem de 10% ao mês, bem assim ,

determinando que apenas 30% do valor -das dmportações sejam
liberados em f$"ma de títnlQs, :a STI'M.OC, na. V€l'dade, .levou os

importador€!s a, indhletamente, tUna,nciar -despesas .do govê;rno,
através do bloqueio de :10% 'de seu depósito.

.

As pressões de ordem 'cambial 'e f4rumceh'a, a ll.ue vem sen­

do submetido o govêrno nos últimos tempos, certamente serão
relaxadas, a partir de agora, em face das instruções baixadas
pela SUMOC, em fins da semana passada, tornadas públicas

• ,110 começo desta semana, l"Qr 'Outro Jade, objetivam esses di­
plomas combater a inflação do crédito, cujos ,Perigos se avo-

....lumam diante da circunstância, por todgs reconhecida, de .nâo
poderem as autoridades monetártas, p<!r ,mais tempo, impedir
emissões de- papel-moeda, em face, sobretudo, do .aumento de
vencimentos do pessoal civil e -mrlítar da União,

.

Arma-se o govêrno, assim, de novos instrumentos de 'luta,
diante da conjuntura desravorávef=por que passam as finan­
ças públicas e o mercado cambial. ,Na verdade, 'diante -de deficit
de caixa dó TesolJI'o no corrente exercíeío, estimado em mais
.de Cr$ ,300 hilhões, provídêncías heróicas foram progr8lffiadas,
inclusive o lançamento de 'dois empréstimos internos, um -dos

, .quaís. voluntárío, da ordem de .cr$ 10,0 bilhões, através -da emis-
., 'são. -de. letras 'do '1'eseu,ro,

'

"

'.

A -:demora, da 'a;proyação .dêsse esquema, pele Congnesso, em
: çont'r.a,partidi. ,à libe.tl!--Udade de .s�u Jwpoodin;J.euj;-e 'em .r.e1.agã,_@
às despesas; .explica -os diplomas expedidos agora ,p.e.la ,SU.MOC.
Elevando ,os depósitos obrigatórios da rêde bancária privada à
sua Ol'dem:: ao 'tempo em que l'estringe o crescimen,to da ,mell­
ciónàda :'�êde'" ,á, 'SuMOC não apenas prôcura limitar a €*133ou­
'são do crédito corriô objetiva coletar recursos ,para fazer. frEm-

.

' te à situação fináüceira det:icitária da União.

'Não ,parou -a;í,' contudo, o elenco de pro,:idências Ade '�mer­
gêncía, pois, rea;justando ° uivei das

. estações de C�-r;tb10, as

:au1i0ridade's monetáeías permitiram um'melhor m:umclaJme��o
do mercado, por meio 'da' liberação de 'maior quota de cambíaís
do café. A fixaçã.o das taxas do dólar, em c-s 3'1?;GO par�.:com­
pra e 'Cr$ 318,00 para venda, no mercado '�vre; vinha -orrgrnan­
.do pressões em mnneroses setores .enonomícos. E como argu­
mento para a revísão demonstravem 'dese�mUlo que vínoarn

sofrendo, êste ano, os' negócios de exportação.

•

SUCURSAIS E
I1.EPRESENTANTES �

!,1;4.0 BENTO DO .sUL:
�gydio Pereira - Rua
lisconde de Taunay. 46

a; MAFRA: Sr, RUfino 'i

II: Mendes - RUf\ Santa, 3
I; 'o Oatarina s/no .. ;

E JáRAGUA DO SUL: G.
I

�do1fo Fischer - Caixa
.

Posta),
.

67
' .

�lIAiRAMIRIM: Pedl'o
Jl'inoeu, Veiga.

'WRUPA·:. Jl'en;lando'
.. ',�Ue1, .

PêRTO',U�IAO:' Joel
í..ieaI ,1i, -13 -de' M.aio, i2-HI

EM BRUSQU.E:
(}scai GUstavo Ktlegel'
'_ Caixá posiai, 4

.

Én:f Canui-nh,ás:
YAtO RIBEIRO'

,,�::ri��SENS� :lg��
1 fI-T 'I"M'·aEPB,�N�ES - RUa M,ê'>'

,

, ,\ , ; r '

doo, ,tl4 -- '9' andar. - .: .

')
, -'

,:&o - Rua 7 de Ab.ril,

�
,

(61 - 5· and, S. Paulõ
AgênCia em :PÔl"to Alegre�' -

'l"0r
PROPAL Prop�ganda Re-, I

l Moacir Procópi?presentações - Pra_ça D.·, IF.'eliciano, 15 _ Conj. 11
ASSINATURAS: ' IAnu�a;1- .. ••

.

Or$ 1.50(1,1)0
'senl�'stral .. ,' Cr$ '800.,00. I
N. �vulso Cr$ 10.,00. I

Atrl;!.sado : • 9r$ 12,00. I.:01teção, 'Redação· e O!i�
clnas;� Rua; Abdon Da- !
,lsta,. 1�3. � 149.- Cl:l.ixa I
PQsta1: 2 - Tel.:. 395,. :
JO�NVILLE! � �.G." :' ',SI

•,'" 'g� ,,!"p.!g .• "tl�!I' '-"f'I�

o jato é que, -elev.ando as cotações 'ilo dólar ao IÜvel ide
ex$ 350.,00, a 'SUMOÇ 'procurou atender a êsses rscíamos. JYLas
a resposta do mercadó manual foi prontà: o d01ar Ultrajla5S0'1l
a casa dos Cr$ 400 00 esperando-se que -venha a alcançar ,cota­
ção mal alta. Ente�dem contudo as autoridades. l_llónetária.s
,que;' .C01Ja .a }ilJel:agão -de. lm:a10l" ;c��t'e ,t\le cal'l'l!];úaas ((!i@ tCalf�.
cácau e a1!.gGlmâ0" 0S bMIcmlS flil,ID,eWr.ão @]_)Jej:.ar .Il'm 'OOJilci!ig:0es 'I'l:e
ateJí1u.a.r a airta do cm€l:cado ,maJíl;ual .

I· I lio'

'ÓfOrIDG*
.

'�

ç�es "·tJteis�:

:DO "D�Á.RI,O OfiCiAL
{lO EST."DO"

,Do "Diário Oficial do Estado
di;t ,Santa Catarina", edição de
2\J de Maio, relacionamos as

ii;l.f0rmações que-seguem:

&., .cARLOS BBIT'fO

�<Canto
Filatélico)},'
�;OR o PATROCIN�O DA "A.fI•.

S'ÜCJAÇAO FILATÉLiCA DE,
Jü'lNV'II;LE" _ Depárta.merrto
-UI' Divulg'«vão c Pn>_p,agand.a

SMRAM OS
.

SELOS DA "MALARIA" no ruà 21 de maio
,prõ'XÍmo .passad1), com a inscrição ':0 mundo u.llÍdo· contra �

:ma:lá:ria·'. O ya,ior fa'eíaI do sêJo é de 21 cr_uzeit',os, e1l,UiVawilte
dtl � .parte aéreo par,a os Estados Uniidos, Canadá, l',{�,et-c. Os eniVelopes de primeiro dia de cir.cUlação do sêlp -<írut!;I­
malál:ia" trazem um ca.rimbo especial com a legenda "Vau!'!!
err,adjmw a m.alã,ria 110 .Brasil - C_an'l,panha de Contrôle .e Er-

1,::.4icação da Malária. - CEM - Ministério .da S:a.úde. ().(la­
·ria1.bo uáo �f� móvel ,8' foi ,aplicado n� penodo de 21 -a 3l dJ
maio de 1962.

SERliO ,DE 100 C:J_tUZEIROS os prOXllnOS selos comemo­
rativos, cuj,a emissM nossos Correios est!llriam programando,
Dita informação II<caba de chegar-nos dos nOji�s correspo�lde.n:Ws
-cariocas, . por, �l'a, -sem maiores .detalhes.

EM fJANJ'O Flf"ATÉLICO 'ANTERÍÓR noticia!:nas o lança­
mento po'r pa.rte (I,a República de 'fogo tJe um sêlo � sollr�r�
ga em p'omenagern'ao. Co'!, :rO'iÍN,H. GLENN pelo s.eu vôo pr.­
bital realizado' em 20 de,fevériito c'.a. - Agora a. nepúbUClt
'I'ôgolesa resolveu. modificai: á ,sobrecarga, ,alteração que só a­

tingiu a ,cô:i;' que antes, era preta e agora. vermelha.
•

',.
{

-,'
t

:, A EXEMPLO BO ',BRASIL também Outros pa.íses pmefilm,
éw., .circwllÇão selos alusivos à campanha iD.ternacional C6�
o paludismD que está sendo levado a efeito pelas Nações U?I­
óas ;ttra.vés· ª,a.. sua, :i>ub-orgallização OMS (organização tntll'lG1IlI
da saúde), .épphécida também por WHO (World Uea;];th 01'1:1-­
uiZa1:ion) " 'Em 'lig.ei;tat 'nota apanhamos os seguintes países que­
j�. se' fizer.alD repr-esentar com selos anÍjomalária: Brasil, Ar­

gentü;ia,. Suíça, Vaticano, Estados Unidos, Nações U'lJÍIilMi, iFran·

ça�, ,Pa'q.u��tão", Ilha 4e. Ryu-Kyus, Ilha Maldív'ia, Israel, p��­
llla!� Sunnam:e, Colôm�i;a., Pap-uai 'l'.aiiâu.dia, N,igêria, GtJjlle,
Turquia, Angola, Moçambique, Cambodgia, Oeil4o A:b-issirUa, ,�­
pública. nacional' da C.hina ('Taiwan), Jndia, Ind�nésia, Literaa,
Serra. dos Leões,_ Síria, Viet-Nam e, outros il�jses ,que pO'l' or:-nus ,escapam, POIS, calcula-se em numero mallli" de 100 as q!l

fJa.r.tiçi:p��d ,do movimento. Uma par.te do produto da. Vetl�:1-
deSSes' '8éÍ.05 <l!s�ciais será destinado ao Fundo pró_.errãdiCaç.il�,dá malária da OMS.

.

OS SELOS DO Tt;;MA "EUROPA" PARA 1M2 IDostrlt�'ã-o
desta" vez mna árv-Ol':{; de 19 fi}th�, simbolis�ndo os 1:9 pafse!i
que fazem parte integl'àl1.te da CEPT (-Comissão européia. ,post'.íli-
,telográfica). O desenho escolhido e de auwi'Ía do g,r,áfiCl> iU:
:!ielnburgu-ês Lex Wey.er, e a emissão dos ,se!<lS de rodes 19 p.M­
ses terá. lugar ,no (UI!, 17 de setembro dêste ano.

A REUNIÁ0 SElUANAL !DA A:S'SOCU\)ii<O· :F!LATS�fC�
Ii:erá 'lugar iboje, .q1}a-ta-fuira., às '20 'horaS ,n,a 'sua sM,e' s6'ClilIt it
,llwt do il'r:ín.cipe" como j;,í se ·roJ:no;a -tradicío�al, � pa:ra el� 1.)011'
l/íilamos ,todos os Asssciados c -amantes da flla1dia -em g8rat,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J' ternatIOna" "de" 'Serlil�o Sotla darnenta-se em várias razões: E prosseguiu: \,0 pela obra extraordinárra

P" primeiro, o Brasil é o pais .:". O Brasi� ,e�tá n�ma pos�- que o Serv�ço Social Brasilei-
, ,

". •

.

} ,'. ,,'
. �!seP�����od:Q�����a � ;:� :::f:�������o�nl:a��l�l��' ��e��o�ea��nd�á�asq��J:

ngresso aqui no Brasil sela UIn a 25 de agôsto prÓxII_?o., Ao �m .

que se encont:a, _

tornou extensão territorial. Em segun, q�e, como_os _no::os países a- aSlatlca�, O t?tal de Es;colas.
,.' hue O nOSSO co

,.
.

� . ,
conclave comparecerao cer�� IIldlspens�,:el.a criaçao .d� .u- do, lugar: os representantes fricanos, nao dispõem aI.nda de de Serviço Social no BrasIl,,29,,Bel ti tumbante

" afuma .0 Sr. Leste.l G�al1- de 2.500 �ongresslstas de :naIs m'l- consclencH� eomunítaria, brasileiros na Conferência d-: �ma �strutu!a de Serviço So- é �ealmente �levad? para umSUcesSO r� nte da ConferêncIa Internacional do de 60 paises, "que debat�rao o capaz de S?I�CIOn�r seus pro- Tóquio sOl,lberall!- caAtlvar a ?Ial dlgn� deste nome. Dent:o p�IS dest�s �Imensoes. O"ob!>_:'
- pres1den """. tema geral Desenvolvimento ?l��a� sociais, aJudand<? as imagma,ção e o, .. mteresse de 'dos próximos 20 anos, nao taculo prtncipal-nesse setor eg�eI, . Social, em 'entrevIsta colet��a a I��l ensa das .Comuntdades Urbanas e mlcla.tlVas governamen�'Is, - e- "iodo$ os participantes que a- resta dúvida que o.Brasil pa;" ?'ind�? dos salários, �e tod�SerVIÇO V·' érea) - o blemas SOCIaIS em vanas, par- Rurais". de tIrar, vantagens mars a:n- ceitaram a .oferta brasileira sará para a categoria dos mais. insuficientes para atrair nU11!'"I

RIO, 16, (G::naer, presiden- .tes -do murrdo '

e, pal:tic�lar- �las_dos frutos da Industria- de hospedar êsse Co�clav� ln:' avanç�d?s, logo que se atinjam pessoas � engro�sar as fileiras
sr. Le5ter êncrá IntemaclO- mente, nos Esta?os. �!:.Idos, OBJETIVOS DA hzaçao. ternacíonal em Ouitandínha o� obJetlV<?s de que carec�mos do S�rvIÇO ,�clal no Brasil-
te da Confe::

o Social, conce- mostrando a contríbuição que, CONFER:f:NCIA em agôsto. O Brasil chegou a amda aqui : maior estabilida- 1 �ste e o motivo porque os hG:_
nal de Sel!'I� coletiva .à ím- para solucioná-los, po�erá ote- SERVIÇO uma fase de progresso econô-

c ,.,!;le políti.ca,e solução dos pro-I mens sentem em geral pouco
deu �ntrev!�a, na sede?a rec�r a XI Co�er�ncla ln��r-" Iniciando suas declarações.t SOCIAL NOS EUA mico que não poder'mais ser' blemas econômicos,. da� gran� atraídos para. esta. profissãeprensa can_o Nacional do Co' nacional de. :',Servlço Socla�, disse o Sr. Lester Gr�g�If:":, '

'detido, Logo após a renúncia eles massas populacionais. No do ponto de, VIsta fínanceíro ,confedera��ante aguaL_,�:t?or- ;que.se, reumra nO,.H�tel QUI-' ,'o
- :f:s"te encontro ínternacio- "L.Quanto ao refinamento e do Presidente Quadros teme.

._ .. _ ...._ ....._. .,,� .]l1ércJO: �
s aspedos 'dos pro- tandinha, em Petropohs, de 19 nal visa em primeiro lugar multiplicidade de formas sob

mos por algum tempo pela
doU varIO

",.. proporcionar a todos os líde- as quais o Serviço Social se realização do Congresso neste
---

res mundiais do serviço social demonstra útil à Nação em país 'e quase a adiamos. ;NOum importante intercâmbio de que opera - acrescentou entanto, eu, como admirador
opiniões, de experiências, de creio que o dos Estados Uni- do Brasil. falo em nome de to'
métodos e de necessidades dos está, sem dúvida, à fren- ,/

dos os amigos desta Nação -fiQ_
nesse setor. Em segundo lu- te dos demais. 1sto não só por- mundo, ao declarar que O' Bra­
gar, é nosso propósito especí- que dispomos de mais dinhei- sil -deu uma demonstração ca­
fico o de promover o interêsse

ro para êsse fim como damos bal de flexibilidade e de matu-
e a càmpreensão do público mais atenção a êsse problema, ridade política ao adaptar-se à
em geral com referência aos Permito-me, contudo, fazer situação política encontrada
objetivos e métodos de traba-

uma crítica ao nosso próprio após a renúncia do Presidente
lho do Serviço Social, em todo Serviço Social norte-america- Ouadros. Isto 'prova que o
o globo. A América Latina, no: êle não dá bastante aten- Brasil hoje em dia é um pais
exponencialmente representa- ção- às necessidades-coletivas políticamente maduro. Quanto
da na Conferência pelo Brasil, das comunidades norte ame- ao propalado perigo de uma
sua nação líder, poderá aSSIm. ricanas, concentrando-se muito revolução social que iniciaria _

compreender plenamente os mais, na satisfação das necessí- no ponto fulcral, o Nordeste,
fins aos quais nos dedicamos dades sociais do indivíduo. só tenho a <fizer que, de fato,
os que promovemos o bem-

o perigo existe, sempre, onde
estar social, capacitando-se I\1ATURIDADE .quer que exista sofrimento e

.

'

C I Adi' desta maneira a .benef'iciar-sc DO BRASI'L' injustiça social, Creio, eontu-, RIO, " (V_.A.) - O oro.neI Ca.r os r ov no BalD.(),sa, d f t_

d I it d _,' integralmente e seus ru os.
do, que o problema do Nordes- (entrevista afirmou ter SI o SO 1C a o em nome "a ,�,l11-

qU,e:ra Americana o telefone insta�ado pela !"olíci,s na sa�a REPE'RCUSSXO Tecendo considerações sôbre te pode ser soh,wionado pacifí-
ba�o "QG" dos terl'orista.s, n<; �dIfício Avemda Centra1. fa- Q nosso pais, disse o Sr. Les- camente e

r

de maneira eficien·1.
d

'

a amigos na porta do predlO da DESP, na Rua da Rela- ter Granger: te de_?de que o Govêmo brasi-
I� o

oltou a confirmar seu, desejo df' "revelar tudo em,tõrno, - � Ul11 engano comumente '_ A escolha do Brasil para liro aja com rapidez_e que ou­

çao�c" caso volte a ser "importunado" pela Divisão de Po- difundido - frisou o Sr. Les-

I�Oi política e Social em "interrogat6rios cansativos que nada ter Granger - que essas con·
/IC B

� t er a verdade" ferências são meros encontros, .'_"l.IIIIIIP:mtHIIIIIIIUIIJIIIIIIIUnlllnUllllltllllllllllllltllllllll1IIIItl.llllfIIllllltlllllllllllll!buscam a nao ser ore .
.

.

�" ' •
_de técnicos sem repercus:y",o' § IMPORTADORES

-

DISTRIBUIDORES � �
Hoje o chefe de pol�cia. Sr. aue o Sr. Neves teria resistido à 'na vida do país em que elas se :: '_, s-

Newton Marques Cruz, terá de ôrdem de ,prisão, provocando tu; realizam. Veja-se, por exem- g - dos ...... �
dar explicações à Ordem dos Ad. multo em via pública. pIo, a primeira conferência in- =

R\''''vogados pela ação intempestiva
-

\ temaéional, realizada na In· =_§_ olamentos FAG =_§_ae um grupo de policiais <!U8 ar. ATENTADO ESQUECIDO dia, em 1952, veio demonstrar Conicos e Esferico§ó!
rancaram, a força, d�s 111a?S. do que, naqJ.lela época, a India º �
sr, Serrano Neves, o terrorISta Comentava...se nos corredores do desconhecia a prática do Ser- =�, u

Ronald James Watters, um dos casaÍ'ão da Pollcia Central que o viço Social, pois êste <ilesenvol- ::
.

§
principais. implicados no atenta- che.fe �e Polícia, bem como Oi! I via uma j:l.Ç.,�p." çx;tr�mame.nte § \ y�- §

b b lóg' ontr'a a Ex lualS atIvos agentes da Polícia pn. , '

d �. tl. , I ENER ::do a om a-re 10 c ,': . .' .

� limitada, coinpon o-se' Ulllca- li> '

�Ilosição Soviética. O incidente, lltlCa, estão profundamente. mte··1 mente de voluntários que, na- � R. DR. JOÃO COLIN, 15,67 :� ,�i;� �_-;erifieado a plena luz do dia, na re.ssados em que. se]a mantIdo O turalmente, provinham das "o :\:1 d lê i d I §_ _ J'OINVILLE _. INVI\.I:::=R'u:t 1°. de Março, provocou a C.lma e po mIca cr a. a pe 81
castas privilegiadas pelo nasc;i-

mais profun�� revolta e�tre a� Orde�. dos Avogados, POIS de�ta mento e pela fortuna mate- @lImrumlHlftHmIlUnmmUlltlIllIUHlIlItlUIIIIIIUlltlUIlIIIUllltlllllllllllll[llllllliWqueles que mÜItam nÇ) fÔIO, antI-I m�ne�a o tent!ldo à E:!q)Osiçao: riaI. No entanto, depois de a-
go loeal d� trabalho do atual Che' proprIaroente dIto, será relega.do

penas dez dias da realizaçãofl" de PolIcia.
';

a um s�gundo p�no, esquecldg da Conferência os indianos �mtmtlflimrmtl'nHfmHllltCHr!IIH1m[lIllHII"IIIUlUJUIHUltlUlllllllllltllllllllll�mesmo, Já qUe nao hlteressa ao . ,

' .

u _

Sr. Newton Marques a identüica. Ja começ�ram a. coI.llpreender § §
ção dos principais implicados, a�:' a neceSSIdade mdispensá�el, ª, P A I N É I S §__QuancW do sequestro' de seu qu�les' que' não tiveram participa.. e.m. grande escala, do Servlço ==

constltillnte Rohald, o Sr. Serra. ção direta na colaboração da SocIal. Co�eçaram a compre- :: }i" L Ã M U' I�. A S ª
:�n���e �v:ali��m!�n�� ',���abr�m� i�:�t�:a�as��d��� �?ç�ers�t:t���ã�e. ����s�� i L, E:'I T R E I R O S � o._'lllUllltll,IIIIIII:rI;;;ullnllmlr;lll�!lf!lI!llr.:!!f.l!II!H!l1t'iillllllltlltlUI'lllllllltllnIlUfíllt:go, o detetive- nelson Pescadinba, i jores Lameirão e Roberto C'rtXioy:, quatlto a

..

mdustr:lahza_çao � ;;. ª_ =
�

;:::;que tentou petsuadir seus cole,', os irmãos Brissac e o espião Ro- desde entao os qu�_ se dedl- g =
= ...

gas do ato de violência .. AgOra,.! nald' James Watters todos êles, cam profissionalmente ao Ser- :;: }'" A I X A S �:::: Rel&'de 'Fe'f'"rl I·
�

rlD
;:

com a interf�rência d� Ord�m �os até o momento, ineo�unicáveis. viço Socia-l- na In��a,prol�fera'- .�

�==== �, .

. ;'. 11 r ,I', ,I� .�AdvogadOS, o delegado Jose Nwa-, Ao que finaltnente apurap1os,
.

r9m"çno�emente, constItum-, ª ,* II IIDor chamou Pescadinha p�r8, umtlJ será feito tudo para 'que"-rião"se-':' dó hoje Um dos Serviços exem- ::
� § ::

:'��nv.ersa no canto" "Vis�ndo a ja enviado, pela DPPS, ao minis- pIares dessa cat�goria em tod? êf E Aperfei�oada ofieina ri
g -

Fe'der I' S" fi Smtunldal' aqu,ele agente P?ra que tI'O da Justiça" o relatório cou- o mundo, com ,imensos e eVl-. ::

�====_ .§=' ',' '.' !). '

'... §=_�,:.modifique seu Idepoiment"oD, insi- certente ao tentado e que)à cons· "dentes benefícios para tõda 'li. ê' de "'SILK-SCREEN" n
__nuando, entre outras inverdades, ta de mais de 50,.�.,?,.?,��T,.;n.. _""._�::,s,.'i'.1,. população i.ndian�.,', , º=_ = _,

-c""'�'""'� �'EDITAL DE CONCORR�NC!A PúBLICA PARA:ª'-;J _,,--' -

TEMA:: g §_ E.X.PlORA<;��O I!'\.O IDAMA'L I"I>r MAI!ltClllO -,=_-'
Dr. OTrÔ$!FREÜSBÊRG'

! =

e�l��e� e�olh;re�1�en::�� i===_:
'

,.... 'PUBlIPIDIOE "JS" LIDA 'I �___ DIAS L1_. êANOIN�AS fi

i::-".'CISS: - Justifica-se a escolha &c "
'-' ...

1M' Dl' d R J" C Ih 315'" = . A R:S:DE FERROVIARIA FEDERAL S,A. pela Rêde de ;=edico diplomt!!db nctAlemanha e no BrasH do tema" esenvo VImento e
• •

.

U9 eronimo oe o, § § Viação Paraná Santa 'Catarina faz saber a quem inte- � ,Comunidades Urbanas e Ru- ;;::; = ressar possa que aceitará até às 16 horas do dia 15 de lUrais", em face do interêsse § JO I NV I LLE §::::: junho de 1962 propostas para a exploração direta, sob. Screscente, pôr parte das na·=, '::: ,§ arrendamento, do serviço de transportes ferroviários 11@ �ções desenvolvidas,. em com- iimním[1l11mllnll[]U"�lIImt:JIIlIIIJII!W:llllllllllllltlIJUllllmltllllllllllmnmmIW;: ê ramal de Canoinhas, entre as estações de Marcilio DiM §partilhar seu bem-es,tar social � e Canoinhas;'abl'angendo 4.5{i6 km de lil'..:ha férrea" rn.- §com os países ainda 0m fase
� cluidas tôdas as instalações atualIÍtente existentes. ���. �::,n:o���� ���fn��� l{eparo da ponte Mafra-Rio Negro �_. 2. A presente coneorrência ê realizada nos têrmo� do dís- �_,notadamente o, Brasil, na de BRASlLIA, 5 (� NOT!CIA) Arol�Carval�o ocupou a. tri- po�to no artigo 13�, § 20..!.'la Lei 2.975, de 27.U,56..

- Tel�f()ne: 3153- explosivo crescimento demo- - O Serviço de Dlvulgaçao do buna da. Camara pedmdo a §_jj<'eâ3i��"'$; õ o i ê ííiãfii#i í - Êiiiiíiõi '; gráfico e progresso econômico SENAl\tl informa: O deputa.:];) providências do ministro da § 3. As condições do arrendam:ento são as segUintes: ;;;
-

Viação no sentido de ser repa- § a) obediênCIa ao Regulamento Geral de' Transportes e ���t�..lg.'l,t�cjo,,,n!"��k d" .•,�"+-,tt...�I,"{""ktl?l�t<:,,,,,I�'lt<:,;:oJ3t-il'i�h,:>.t�I,,,,,,I"',.,J.'i;.'i.(�.h'íI>J�1-"l.�o:l.lo.;"l.o.;"J�,):1"{.."l.""."J}..,·· - *- --

,rada a pontç metálicá que Ii- ,� à fisoalização do Departamento Nacional. de Estra- E_-

�I: .�li�"'!J.'D,);r.j"'Ef;J!@.'Is(:!';"i!"@.NI�,'1,;)I?J:>A���"'1"T@)\éf�ACS)!V')@f��D'CSl'iE@)�I�R�"A' s·�· '�Me;;J@!i�I�L"�KAT®7L(�'.!.;;"lii FOTOCóPIAS '�a�C�d�e �i�tar�::rs� �� � b) �a:;a�!:'�o;exist$te'será devidament� conservadô �
�

;� FORNECEMOS Paraná.
/ :: de forma a sér. restituído nas condi.çõe.ll em que fei F-

-
�

li NA HORA §=tFõecebido; .�--_:.I.'.�.·
._/

"1'.
' c) das as despesas da custeio e quaisquer investimel'l.- -! C.onvalesc.ente § tos' que se tornarem necessários colTerã@por conta �.,. ..

-. ::: do arrendatârio; �
---------- ._

d tad
:= d) o prazo de arrendamento será de 10 anos; e :::::

� � 'N l'
- O epu., O § e) para permitir a eficiente. execução do sel'viço"'1;õ §f!§ �

,

orma IZaçaO Elo'l" Dutra § perman�cerá vinculado ao mesmo o pessoal e,')tr�tll� �,

'J!!{ ::::. mente neeessáriõ, cujos direitos, entretanto, paSlltt- "'"� �d b t' -

� �
, O a as eCl- ;; rão a ser asseguradas pelo. arrendatário. "��"�,; �
mento de trIO�o. \ Rio, 5 (Transp) - Deixou a :t. São condições mÚ1imas �ra (} recebimento das Pl'Op3S� =-_-=*� ti ;:', - -Casa de Saúde São José o dep. tas: /

:=,� .(f;
$ RIO, 5 (UPI) - Dentro d� Eloi Dutra, fôra sUQmetido à " a) S.e!' fil'lUa regUlarmente constituída, com capi�l ;,;;;I li 15 dias deverá estar normali· operação de emergência na § ,igualou superior a Cr$ IO.OOO.OOO,OC, por brasHeilrt:J!õ fê

�I16'��_".'.'
zado o abastecimento de trigo semana passada, O deputado natos e com. engenheirG responsável devidamoote E� �
no país, Isto foi o que decla, está convalescendo em sua re- / inscritos ,no CREA;

,

Ê� rou o Ministro da, Agricultura sidência.- ... b) pOSSuir o pr.'ePOtlJmt� comprovada e�eriênc1a- em. "'"

� '.� ,t
sr. Armando Monteiro Filho, � servi90s ferro'Víãrlas; e A' �-:;�

�','-. Acrescentou que dentro daque> II =_=.;'"
'e) depositar na TesoW·Rl.'b da RVPSC, a.,épãc$ do ofe-· �

1',- ?f;:Y A't .L d t - recimento da jJl'{)posta" tt cauç,ão de' Cr$ 2.009. 081!};(llil_ ê. ii"' le prazo chegarã<l ao pai_<,
,

en t.,a .o con ra ;:; , Essa caução, enquanto: permanecer deposi.tad:o>, no.s n,�': I:.�,� �a�isd�e�:, 'milhão de tonela-

edifício �=�_
cofres da RVP-SD nãO' ,vencerá �ill'a. aigma.

::_�__::.::.:_,'I ft) � 5. ,Os proponentes dev.erâ0 fazer constal' nas suas, pr(}Ji)0&..
::,� lWf ,Estados Unidos r,eligi,os.o .....'

;;::; tas o preço e d'€<.!-ltais COl'idiç'Ões para a exploração do rê-
n,t �':il ' ,

"'"
\' � ferido tamal. '�

� \

m.,F/, dI·sposto's ao' em' M'adr'l'd ;;;:c: ;.;_=_I � , :,
," "

.
.:' 6. A Rêde Ferroviária FederaIS.A. se reserva (j direitm, de �

· � d \ >r ' ==
anular essa COUI.lQl'r'êl'I:ruit; se julgar insat'isfatórülI. alO §

,� Recebemos fJ Tradicional. ,:i§
. esar-mamento ,.'Úadrid, 5 CUPO -r Na par,

__�=_= c.onqi,çôes pI'opo�tas ],JaNi. ex,ploração do ramal fen'(])v,iá- �_:.:.:,� LlíA" \� Rio,' 5 (UFlj :- Os EH. Uu., te externa de um �difí.cio �m-
=

l:io. /.
�� DESN'ATADEIRA "T\II '$!!.�� encaram com muita seriedade de se alojam várias Ordei"lS �

I-_t�,
':.' .'

. ,,," 11
- .

;:;:� bl d d t l'
.

d'
.

atólicá no ;;::; ,7. Os intereSsados NQderão obter maiores esclal'eciment@1i\ ê
�d d 'e' I' • .� o pro ema <l esarmamen o te IglOsas '3 19reJ� c '.

jU==_= no escl'itó-rio do Denarta.mento do Pat'l'imônia1da RVPSC -o,:com capaei.a e pa ra SO s5hos rlor,anos ��. mundial e a quest�o vem seq· coração de M,adnd explodIU '" "

DE �!!h·"C.�""rNC'A FaNLAr ..... 'II">o!!:' ZA... � O ,f"","'''',r m;'x,·mo. ([N' do cuidadlosamellte estudada, hoje -tuna pequena bomba, se- á rua João Negrão n. 949, nesta Capital, o.nde as pf(!j..' ã

I
r"I!\U _:v� � D 1�1!J'a;

• '" ... Iv ...
•

na �1)t
'r

. postas de'Verão ser entregues em três vias, até o dia e :=• c" •A'
' 0%, 'Isto foi,() que declarou o pFO- gund� inEor,mou a 1?0 lCJa.

= hora acima fixa®s, "uand0' serâ-o, em segü:ic1a, abertas ªeconomia e el'lClencco.· -

��'i fessor norte americàno ;Henry Não há 'notícias de vitlma,'A ..

"

...
" Peça info)-mações ou visitem- ,nos sem compromisso fl�;. Kissinger; da lTniversidade explosão ocorreu em frente ao � na pl''ésença d0S interessado.s.

�::-:...::::='__,"G (� Harvard e consultor 'do PresÍ- edifício religioso situado na, § Cu'l';t'i'b", 15 d" l'11al'O, 9�i.\il � dente Kennedy, em sua pales rua Del Nuncio, O ,edifício é ª
< "" ç de a, 82.

I W? t1'a l1Cl Hamarti, AGrescentou também residencia do vigário I fi De a,cõrdo ;;O'

I�'� M Á Q Y INAS I d�ar�a!;�toU��ral a�������d� ����n�:� f�g;�e��:·ad�IO�� �-. Chefe��G�e���!m�&��T:r�atrimÔniJ� ,. li
� pela URSS mas desejam que MLlnoyerro. A explosão fêz ir E

� Rua Dr. João Colin) 269 � antes se ofereçam'medidas es· para os ares a pOl1:a principal fi 1iNG� VlOENTE l\'lON'J:ANHA ªI� ��'�. ])ecíficas a respeito, sem o e causou sérios danos no salão == Diretor Assistel.').te Administl'ativ� _'j!''' " •
, j;;'

�
"" , , te =

.

,,���o)(,� . �
_ " '.,:. _ _ ,

7t que nao sera possIveI progre.J: 'principal de entrada do edit,í, ;;: =:�'I·� 1"*��!�'�J.�����+�M�������"�t��t�f�����������í%t��;" so nos 'debates. cio. �HmlllllltlllllJlIlllilnnllllru!!l[l!Ifmmlllt·mmllllílltlillll!;illlí�lliUH!!lIi![l!li1l11,,'::

39 ANOS DEDICADOS A SA�.�� CATA���A
..--- Joinville, 6 de junho de 1962
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4RvOVINO· AMEA'ÇA
.

V.E[tATAR FIG,UR,õES
no TERRORISMO!

TORCER OS FATosr

D10ENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Hospital "São Sebastião" --- Florianópolis

Conselho Estadual de Educação

Nos flágrantes dois aspectos tL.. e prof. Francisco Dias Bl"&sinha,.,
cerimônia de instalat:ão do COIl- diretor dó Dilpartamento de Acl­
selho Estadual de Eduea,ção, �_ !

do-se ao .alto o govenmdQJ" Celso, ministração da. Secretaria Ú

Ramos, na mesa q� p�u os: �duoação e Cultura. e em�
trabalhos, I.adeado pelo Secretá­
rio da Educa.çã� dr. Osni Regis

algur.s dos membros do CoDSf'�
empossados na. oportunidaeu,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



* Estrêfas, e FilmesAstros
------------------

Informa:
AS COMPLICAÇõES DE MARILYN

Cyd Charisse - qUe também é "estrelíssíma" e tempe­
ramental - tem se portado muito bem durante a ausência
de MarHyn Monroe, que paralisou a filmagem de "Some..

things Go To Give"', na Fax. A "lourinha, atômica", que
nunca faz um fflme sem interrupções, enevntFa-se acamada.

já há uma semana, com uma ínfeeção nas vias respirató­
rias. Dizem as más linguas que.é apenas a velha sinusite

que está incomodando novamente Marilyn. E'nquanto isso,
�d e o- galã Dean Martin -.bem eome o cl'ir1)fu1"' George.
CUkor - permanecem inativos; à espera dO: restábele.cimen-
'to de wLa'" Monroe...

.

A HERDEIRA DE CAROL

Depo� de: uma indecisão- de váries. flliag, a cmeantaiif�ra,
"estrelinha" Carol Lynley e seu marido, o publíeísta Michael

Selsman� deram o. nome de "Jill" ao seu bebê recém-nascido.
Michael queria que a g;aJ1oti-Eha tive5$€' o mesma' nome da

sua famosa mãe. mas eMol foi cOllil'tra a. idéia �g6' Gle Gcio ...

TV HARDIN �O PALCO

'];'1 Hardi.� - '''as1mo:!' cda série- de, llele:wisãe: da: Wa-rner
"BrmflCO" - :r:eee:li!eu p€TDÍlÜssã© do, estJJlrdi(Õ) Wail1a. a.pOO!e.e:er no

palco Illa "C3!l\lle0. P-l:a;3"hQtlse!'. de, El0:1'1:WW00fif lllIilI J.1ll'ÍlbJ;e�,atr p'a.
pe-l J:naise� dia! pe�,a ""'Il'ne' Main in tl'Ie; IDe'g, sm;'. () sim­
pát.iC0'·at0l" v.em se1't€lô lllPIDnt3JJiI0' C01Il!IIDJ 0" Pl'ÓJfÍlImlI' DjllalJ!ililo de

Shelll:e-y W�, 1:lmlll, v.ez '4!Wil' estL� iinlsepmllâ'Vm d'ulíran­
te a 1'í-1ll1l�m de "The Clh;a;pmaa'l Ee}1l(iJl1t"'....

Reeentemen1le', Vimce> E'd.'wards: CO' wltm. Bma. Czs.ey» da

televisáa)) a:ssfn0;1iI: lU'l!J, cwn.tJtat0 pSl.l!ai, g1IllI.V/.W mm;a, s.érie de

baladas r@l'Il!3llllit�s;. Ag'jl>1.'a, a Mett(i)l Ml!1il!I!I.ci'aI Ii!(m:e; @, se'1il!. "Dr.

Ki{di!Jrel"" o, .i};>;v:em. RfGJlH1.'J;d. �hamwerraán> tla.rlílJmel'l'll S�lJã. lan­
()aQ:õ. e01'nel ca.ntor.-!' A�eiarm g',!!$Víaçà<\l: �Di. wá IDJ tema
de- anI0X' d60 seu. EW,�r.al1.'l.:ai .... ,

Gma:, l!.ol'lolu!igj.dat, l1e:j;�;T,t me� de «�!1ii]:Dts;" que
lhe' ftream: SOOl'itli)tiQk;Js: }'ID> rJil:ês; �.). OeslifE 111í'llte SlJa. eon·
ten:âne,a; e:' OOmlliletlicll!nml. SP�, I.lill::eFL �:tw.tll 0i �CJYj:" a

bela ]Ue}lô pl1eterulé- 1fa:zw a}!l:etl'3i5. fiírm.elll:.d& dat e9itegQria
e;rtistica !li ful.'t de: t=bêm. && eam.didataa: ai, «i'J.�m esta..t;ue­
lia de H0Hy.wood: .. .A.eflam0S mônico" Gl;W �, a.1'1lÍSta.-;, ew.0]leUS
�itiqueln tanoo: Hfl'Hi\!wf).Qd e- nã<li. se- C.0r;miSIDta;ItlI, eG�l!:1dog
enquan,tCil l'J:.ã;e :uecebem o, "C!)S,CaJl''' .••

�\-•• iu

DO COlON:T;Ê.LA
lJlm. dos fillim:e.S.- qjIlIe fieall1ão.. IlMist0f1!i� d� � 1lt0llF1€m., de

na hist0ria do eme:ro:a. fi!: llt\.. I N!m� t.ena e • l!1ID1. amor

lembrança dos espectadores: 'saída das paginas. ép:.cas de�
'Cn1ARRON" - eil'leIDascQ;plt Edina, F'e�'beli� p-'ll'l1a a gramcle:sa
�--n metrm:,01@r. com GIJii;NN e a JUmÊiMD.sidarle' 00' t:;iii!te­
F.Q.RD _ Maria Schell e. Ane. ma,secWe- e. cbJ> I!l!letl:'Qror�r. llb
'�Jíraxter, será Q fiaburoso cal'�; _pQ-Fl'€nte es:pe:tae.õI>l",.· de: àçã0.

�. 'taz. de domingo" as 4- 7 � 9.15 de roman€e e· de. orfrVlil'ra.
11N1t tela giga:nte d0 Cine, Colou. o GL,ENN' :FOit"ill - MAR:IA
CIMARRON é Iilm. filme qU:li)" SCJíJlELL. - A.I\FE. B.AX1l'EiR e.

J& nasceu classificado como fabuloso elenco fazem de

'dirão os que hão de velo- G0iYI CIMARRON um filme veda­
'e:n.tusiasmo. CIMARRO:N- ê a deiFam�nte i.1'leSEIi)!l��iív.el,

fÉ,LÁ, ,DONA
"OS TRÊS PATETAS" - Os

I
guidamente ondas de boas gar·

ftl.mosos Três Fatetas, cóme- g;llhadas, já que C) principal
d'iantes dos mais queridos do fator do Sl.Jlcesso dêstes três

público e que até Q presente patetas: é fazér rir a vontade.

'momento atuavam em comé-
d;a,s_ de curta duraçãQ;,·!li1.aS "FOGUETE ERRANTE''',. (1),

Elem por isso dei:xavam de. ser
.

&eu filme. eS,t:uéia de. longa pro·
.@s queridos do wande prl:b:!ko, jeçoo é pois lima fábrica ele'

agora pela primeira vez. ,,5,Q ,ris�s e ga..�!hadas, <;md,e. o
surgir numa estupenda eomé· ,bom. humor reIna do pnnClplO'
dia de longa mettag-<:BTh: E'

�d·1
alIJ. �1!m. E." illl\la l'l:r>va ,'apt'€sen.gico. que as. caracnet'ls1:!cas es·

. taç,ao da Coh.tl'll�� _9!ue re�·
sendais dos c0median1les, EC)l, pon�,rá pelas. I!Rlbiçoes de sa·

I'--.: - .

b d' <.. P l'
.

.

agradar, prCiv0caJ.:'ldo assnn se· : ,a· Q p:roX],ll'ro) n;i> a êK:IO.

�."
Cartaze:s i'ntufoS

FANNY _ (Fanny). _ Ih· nJ!1O" :timp-idb e muito simpbs,
seado em Marcel PagnoJ. e n.tL'U. a fim de que Q público n1j,o se

libreto teatral." Joshua. Log_an d:eiixe. env.oJ'Ner e,onnpl'elameilte
sentiu·se à vontade para. te>ali· peta· artilldalísmo e aceite ()l

zar filrnageJ;P. ,0.Llde,. wdes,s;e.. fàn:al c felj,z, quau4q, ,o 'lI1ell1J0

�p;torài, uni t� sem.Úl1I:Ú�.Jita,..., : rno.u;e �o c;p��� a f� d� �!O,
·l€�SÇo,' �ue ele. p't'QCUl1OJij;,rre}'� . ser a;ta.ls, eJiJil,�c#h? a fehClc�,:­com. um elenco de gente ceIe· de cO.I1lJ:PI�-ta ci!> €asal e do J l-

bre, a fim de. p,oper tContal' 1:b.imJli1Q.. pos.�,. . . . ,4

eom a bH1J.et,eria. Mas sq,l;'kbe l.esl!it':; c� � vólta bas.­
r.esistir _ à tentação de sair no tante me·lhoATaria�. :revela que
mu.si:ca-l, emb� eOlllitamt;io" ·lV.� SeF l!HJiI-a. a-rtrs,ta ..W<lpaz de
eo..'U Mau<ric€ C.IllevaJ.iel? e 1,1, ��l:lis.1i.ar seu J!)úblico e ga­

prêsença de LesUe Caron, af!i0' nhar. ��l!cal mliJ��. arln:ira�<?res.
na mais boniti'l!llha e mallS. <l,Fti.b<;; Matl!lJ.mte Cl11:e')taJi[m- âUXlhaeb,
ta taft1lDém, I':Jref€� 1le1!lJ1r&!lr m I_!)e:fa. s-ll'.� tftW p.tlhlico que
3 cQrnéd:ia, cl:raFFI:a-Ü�a>l'lcllo a €I, vii: €sll'{)lIi'ça-lil�se para cna�

w·arle Jovem do fHmlt, C@-lilí1 al ,Ilml !.Wi't((!), g�m.@'JT6: ttão diferente­
na:rrativa do ammr· 0illttre, Le� efuJJ q!l!re mos a�Si�mou, acaba
Jie e Hans Buccholz" interroU1;- por aceitar s.eu dese�enlio 00

.

.vido quando ês1ie parte, dei�aI'lc :�. Mas jil· flã� sucéd.e o.

dO, à espera do nasciraentQ do mesmo: com Charl'es. Boy��,
filhó, o iues:per:ad'o, <"J...11e: �le arti;S:ta. absollltáment-e-. artifi­
não,soube senão ,quando. volta, cial. No elenço amc;la Salvatore

a,j10S depois' e a encontra.

�a.1
Bac.ea.Ion:i:" Ra.'y;m0pd Brusse:t

s-ada com um.. velbo· ��e�-,
.'

e: a:1.é Vietcr'X" Franen.y Mas· O>

tlál. que· só asPitrava;_.Íi ter um.
.

jpv.em. Baas· Jluec]:lObi faz .es�
:lIUho; mesn;IJ.l. que fill&lle' de. QQ- 'Qi� Q. museu: ffiil.s Ji!relhana5;
fl:r9. Tbj:-to- está �1'Ll;. ao:a.J;llj;iiWli. CQm llIillllI'JiI.c 1110J.\; iÚ:'OOÇão.

II�

�,-----------�-------------------------�.----------------

N o.tiela 8'.� �.

.>

No próximo domingo, nos

salões. trlia Liga de' Socredades,
. a. Sociedade Amngos 00 Caxias

. realizará mais: um de' seus t.a­

musa; e ailll.'l'1!a.d05 baitfes abd..

lhantãdo desta vez pela aplau­
dor da ptrrtura. Comp-letaJ:l<do seu di;da e extra{j,rdináR'ia Orqnes- I'73@:.. aníversérío, o- natalícian� tra de Espetáculos "Los Gavi- .

será por cerro a-lvo Q€, muttaS Ianes de Espanha". :/Eprovas de estima e apreço da; Durante a' grande Iiloitarla" c'
parte do seu numeroso grupo de social dançante haverá, ,magn-i�

Sra. Maria: Macedo amigos. . fico e estupendo'Show no qual
" , Faz anos hoje a senhora . �O':ITl!êllrá palite a;mdaK l!lma valo-

,!\.4aJfia Macedo, espôsa do se- Sr. Norberto Livramento
rasa d1:Lplia de bailarmos:..

! nÍlo,[ Eugenio Macedo Traescosre no.ie' o alllliversá· Para. EJ dlí:a �2 do coo.oreIilte:
,.' . / '1

rio- nat�l:ído, d�
-

seD1hoJõ. No-.·, : 'mes de j-a'lil!lIOI, mais um<i!! esru-
Sra. Helena Hoerning berto LivrarneIl,to., .

penda: p@i;tadi.. eorn a :I3'a.mclil'lilil..l
Está de aniversário hoje a

f .' ,

. : "Os Carijô,j''', c41n1!ratada esee-
senhora Hel�na. espôsa do se- Sr-, Ea:.�'Zamâo To:res -i

. óa:Fmcl1l'te para o FO�ma(lb
nhor Quo Hoerning ,

A dura de hoje ,a.55 nata a Baile- da Queimada OI!! Ba±le
passagem do natalício do se- d'.(')s Cas:a,dlos, para o' qual 0S,! Sr. Arthur Dannez lílIhor EdmundO' Touens. cava:Ii.tl'ehros devem l!:C!IDllprurecer

'I· Dec(1)J!'re hoje o natalício do - -', -cam traje de Wasse:m. grnmll1ia
I se'!JJhor AFth1JlF DaJ;mn:er fundo- Sr. Rodolfo Gonçalves e fe:ro.oÇ€l> 11'0 p-e�0', o- chapétt

� nári0 do Laboratório,' Cata.ri� Dili-se nest,a _

data o tral1Scm:· será entregue' T!l!2! ocasião em
, n,''''',TI'se t

S'<:)', do nata.'1.-I;C1O do senhQF Ro· d· ...
k<'"

• que f"0ÍF Se:Jfv1 'a; a, €J!U'€'l!Illl:lll,.ta;,I
.

dO']tfo Gonçàlves, músico. e as scnh�'Fas deve.m com.p�.I .

-"

I,
SF. Bl.'uno. Kupsch reeer com 'Ve5;tiefo, e"ta;mplita.i@,.,

,
Tra11Seorre hoje a data, nata.- : Menino Wilson Madirarto' Para @. b-à'pIe da diél! li@,. d@\.

Il'Í.G�a do·s.r: .l3J:'�0 KUps� con- Ji1e�teja. ':l�i",e]'sá�io hoje o
. mfugo de Espiiri1la, Sa.JilIt'o.; €lS

celtuado· maustnar con:terraneo e ,menmo Wrlson� frlho do. se· a'$SDCiiados e €\DFlvlOOd0Si e511'e'- ,tamb.ém ltprecíado arti:sta-ama.. lll'ror Alteagas Machado. I ôajis: da SA([:' P-Od€.ID ]i<ffl'Crvair
I I as mesas' na Liga de Socieda�

I (" ,. � p, D .

.. des a- ��y!iir das 1'" atlS: às- 2:1

I } O n se· II o Si . a r a o rm I r -

l
ho'FaS d'íana:rnen-te. .

O prollessor Gud'mum.d Mag7 compensadora.

InusseI1l defende. a pequena ses· O dr. Magnussen dá pI_"ecia-
· 1[a. diária. Nas capitais ach.:t,tJi1 sas informações aconselhando.
· isto; ridículo" Q4ê-. idéia! D(il1l" : os seus doentes. quanto à hOTa
mil' ao, ,mefo:diaJ :ç\s, almofadas' . do� chá:
d'os velhos sofás, em que DOS, (Selillte·s� ftU:Illa cadei.ra CÔo

o tempos' mais a-trasad'os "'se moda e segure-' um mo'llio" de
passava' pelas. bL:as.as'�, roram ,chaves na .mão.. Depois faça

· PO,S1i0S, de J!)M1ie. €om desdém, e . PQ:I! deSCaffil:5a.]' .. QuaF1d0: de ta.·
'mão hou'I<e mais, aquela mera to a seu carpo, descansa e ,JS
nora ou q:uinze ·m'Ímrt0'S· de re- mú:seulõs se retaxam, o molho,
pouso. E nada.. �is .ella prc· de chaves, cair·lheá da mão".
.ciso, 110 5;)ntanto, para benefj· Pode cnel: "lLJ.e,nessa altura re·

dar (I organÍ'sID:a qUe se cano pousou.t1Il'I1 jp:<iJm.co. A isto cha-
)

some no "s:trngl'e. for life" «;€). ma o douJtor' "'«:;]1{)ilté dO,Sono".
; tidiano, pois que uma sesta De fato, l!I.áí do.emtes. que _con­
proloag,atdla fatiga e. entorpe· .fessam mllli.t((l)j ll€'F � aguadeccr
ee. Mas �� p€quer'la pausa é a esta "chave":,

� ," -Joinville, 6 de Junho d;.-- ...._'4M2 _i!!€•• l' P-I!� .e: 196�

rT'''�'''''''�'�';';'';'�'Á''�''�';�1'1 MA!lYLIN VAI f1,PARECER NU
j

r Matyliin �0e COll5.en.tJu em. a�cel' nUa e
A. !

'1 fotogramas do seu nova fIlme "S:Om:et:hlIlg Got to Q� � l
I dag'a-se agora. - nos circulas de HollYWOOd ' lve". r, \

,,'
.

- ace "l'

I1QIDUivos q1!te miam prnvaea<l:o. semeJ.iIlLan«e décisãcy rca doa
A m.pW!.ião da, maioria, é que os uLtimas fi1tn-es d'

Monroe não alcançaram grande êxito P&l:'que a pu; �iin
Gla artista estâ sende stl!lneJ1lüQa. par aquela de suas, U1al'l.%le
tes europeias. Não, é esta

_

a primeira vez qu� ,

tão- ímportante q_uant? 0 .é a:.Mc:n;'oe,. aparece nUa. l
fit$ .. Em geral,. todaVlaJ, as, cenas. sao, mC'l'u.rdas un0 llUJna j
nas, versões e.mopetas. Esta; é â� prim�fr'a 'lez qu� �1C�ent& !
la" co�e em SEf apresentar despida numa "vers� es.!re. I
ri€lmIV'. Dec acurda com O' pare-e�r doS' agentes PUb:' �e- l
de: HaJlywood� o: «l1iU!' EJ:e MisJryI�n. Monroe- constituo I�O! I

&t(;)'E' ímpOlrtiaatl!te' ];!'Il!FS. o êxito· .de- bHhetelia. do fl!lkn
ll'á llnt �

relação aes cinemas ameríeanos, No. toean;te- a Ma .,e, C()1ll IWtima Ifm;itmu:-se- �. deelam�': ..
"Aeeitei\ P0!'q(llle�Ge(')�tap�1!l' que-� fI2l�S5e'. ']lenho- compfetre c?njliM:lça 1'1:0 b

OI

gosta do, meu díretor",
.'

°nr I
PÁROCo. NO "'TW1S'1"'t l

,

O reveJtewf(l). R"f:Vl', = pár.o'W anglliea:n(') de 39 amos lN(j)�,�ama:,. llf) �(iJ!th Dev�ll::t! deci:diu: partfetpa.r de. Uln� � de
�peti'çao de "1J.W1st" que VaJ.. dllilmJf vinte. e qua't!71il, hor

!!l.
l

plena sala paroquial. Sua pal'ceíra. sel'á; Sa.rah Hour:i elll I
uma bela garota de 16 anos. Ele acha que "os jovens d

àge, �
Sel" ajudados a deseNvo.lver tôcl'as a� suas 31tividades- e�vetn l
ambiente �ristãd.". . lUn l

ESCOLA PARA iV1ARIDOS l
Uma escola ,pal:f31 m!ilil.lidas acama de selr �undMa 1'0 J. l

pão, pais' cuias c0st1'lmeS' cl!mcedem uma. soma quase a� I i� ;
de autorhifade aos h0IFJ.ens, na- can:vlvi0 do lar. A escoJll,° 1l. � l
tende ensm3lr, paJ.'ticulaJ:rneate, a "linguagenll Sllave" c�re. l
instrumento cle l'efOl'Ç�. dos laços. conjugais. Um in�UéJ.�O I
revela que .mesmo- �. lIl'l:l:llheres do, Japá0, tão_ cenlleeidas �� I
la proverbIal humIldade dentro do lar, estao descontentes l
com "o modo de falar imperativo e .com f�'equênoia

insUltan.jte d0s maridos".
.

.

-

-

SUICIDA PREViDENTE . , .1
Elirb geral. 0S s:túci<d$, )1llil1!I:e0,·S€' p.ne,eCtl�'8Jllm! e9l'n: ms:: El8ti»lt� jgOSf q.ue S.1i1:à morte, possa, C.ffiJ:ISaT. - M'aa, 1'lm IDlile'l!!Ííl!iQ, cle- :&Ià;.

:ma;II. :EIesse;. J:l1l;e'!1lOS' aiffi'Üt'l, e@m ai sua, R'rtlJI'ile- U@ 'fillUe:: CQmm es,
pre]tlll'zgS' qltie: v,i:ess� eai1Jl5M" a:<!lSó seu wizinl'JXilS', i1llV.:en1Wu: 1lmi' 1
c(')mplicádo sistema de .éQJ:�. :I!llU{!< anI� OI lítteJW de-� àt !CURIOSIDADES veneziana de seu quarto. Ligou este dispositivo a U!J1i cubo l

Cristo no Core(!)Vadb _ Ã!- pmSto à.ebalili>:o d'e itma tflrneim:clãguá, �é 50 dein:v,a Pi� 1
tum da m0numento - 38; J!'l.; '; algtmlQS' gotas, em, �'itm0 ,.m€ti�ulosa.n:ente ca:le�cfu. Quan, l

. aHura da estátua _, 3D .m;. aI· !e do a operaçã.0-sucl<fio- esiiwesse termmad<a, o pesm. do; cun(} I

+ ,;),' 37"'-' (,E c�hel'o dág'ua fada fechar o bico cl.Gl o;ás-. Este', eseapa/!"do no. �Lura eL'a í1::MJeça _

; ",. m; r
� U "" I

eomp'l.'imel'lto da mão _ 3'\20 .i�. glao8'-d'ree,ne'�p::�. a:f:J,eJrtas alltomatfeam.ente, eHmina.Tia; a peri· j
m-; distanciia elllitre' 0S e:rtrre-; . ,_ I

. mes, dos. d}eà0s - li: m;; m.eSQ> r�
.

11K
: 1m,_'.••. 'm ..J!f.rf.� ..a..tA!!���y..\l.Qª.�u!t,.• !f).'M�,da ca:beça! - 3'@' tollli€'Fad<as, pe· " ... . .. ''''__

��$��' erl'C ITlã� _ 8i VoneEa· f ,t�,), C ,Ê E A., IH ODA

Aniversários
Sra. Adelina. Gonçalves
Aniversarta hoje a senhora

Adelma Gonçalves. espõsa do
senhor Eduardo Gonçalves,

FORN�C.EMOS
NA HORA

A1C:R' AD'E'iClltlf'1"Ji )i.' [�,1L-:i;. . � o • .'1".1

------.------------------------ ,------_.-_'"

FOToróPLt\S

_._----------. -�---------

- ..-.

ESTASE BiliAR E CÁLCULOS DA VESICULA
Diz um velho ditad{): «Mla.is', ç�' do fhn'db biliar na vesícula,.

, vale prevenir que remediar». favw€{;e a formação de depósi­
Eilite conceito tem \lalida4e tam- tos'. arenos0s, crts'taJfrios, que 8er­

bém para os que sofrem d'e <llil- vem eomo núcleos' para a for­
túrbics biliares, o-u sejam, os afe- m� de cálculos. Vê-se, clara­
tadoa PJiJ:I;, estas.€ e wl-etitia.se . mente, ser _fundamental a pre�
(cá�sl. GrslllliÍe pa;ut,a dos na- 'vel'llÇão da estase biliar. O méto­

mitantes das regf&es tr0p:icai's e· ,do, mais simples lMlra. êsse fim é

s\lb-tropica.is tem predisposição 'ai em'1); de óleo pre.i)Vli·cionada pe­

para mtis �i:stúroios.. Cwra, pro-
ln medicamemto . Stemonit, que

i .. -

há Os 'r 1 provoca o ese@am��lfjg espontâ-]:li amen.e, ,.11!l.-Q ,
,.

" '. ('1:\; (i!\'l 08, neo e brusco do fluído biliar.desde que tenham atmgI.do cer�o S,·· it' .

t d b t', . v::-mon
.

e compos o e .su s -an-

tam�nh.o, $O poo:m s;:r; re�lrados ei� natur3..is\ �n.to, de ação lilO­
medIante operaçao cJxurgICa. As

civ-a, e em combinação cientifi­
crises provocad'as pe'!?' esta3e' bi- camente balanceada. Recomen­
lia-r sã-o iiTemedm,veis, :nnàs· €v]-

.

da-4Íe. a. ljej!leti-çã� 00 1l1!atamento
tfl,das peta. 'preT,:ençâo do próprio com S't,emonit, <ie seia em seis
mal NB; v€t:d'ad'e',. 03 dois ma,leG· m�" !'lalI'a _ 0l!l:t.er li) melilil:ol" r.e­
sã-0 L11!t:bnamente' lig.a:dos erJJtFe . sul-t1'ld� na: ptteveRçàe' da estase
s·t" Pl1llal a estase', isto li!, a retell'- '1!JiIia\l" e S1;l9lS: c.alíl'S'e<l_,uencias,

Trabtilkador, utiliza-te' dos
seJ;\lÍços que- o SESI co1.0ca ao
teu d'Ps:po:r:. Eles fOl"al"f'l1 G:'.r1!a-·
das para. lil e- ttla famí:l.lJ:a. Es,
troo' áJ aS]!J€l'a, de, tua l'I'01'ln,Jsa:
'.,isil�a.

,

sensibilizadas aincla com o, rulll-e golpe que passaram C0G
o, fa;leciment(')' de· Setlt sempre lembrado- esp&s0, piai, SÕg1'0 e'!I'VXl:

..

i't0& 7·S; aaws, de illlade. oeml'I'iclo;. 'l1est:m. cidade,. a ilamri.liOi enlU­
tada serve-se' deste' meiD para extel'nWl' seu jil1'01iU:l.ldo' agra·

. decimento aos que os confortaram nêste doloroso transe, e

- bem a5IlÚl-'l. aos que' enviar!lJlll condolências e acompanharam
o extinto fi, sua ú�tim:a morada.

A1tiva'à'6Cllm palltie.W�l'lIlente· � Dr, A.
-

Condeixa, peJo
des.v.ele;cllil' tlla-t<& cliispel:'lsactb' Mi en,f:êrmo, e ao Padre ítalo pe.
las' pa;l'a.-vras, pl!@f'el'iGlQ,s e�n, Cllls_a -e a beira do túmulo.

Pi toclas hipe1Jec-am.. S-Ua! mais sillcera gTatidão.

A família enlutada.

JOinville, junho de 1962.

,

I

: ]l(j)4:('Qj olie: eii1hêU� di/e: porco
,RECEIT AS

durante 45 minutos. aí,
Adicione as cenouras � o

]10' e cozinhe mais 15 J1llnu\1;"
. Engrosse o caldo C?� 2 CeG�das de sopa de fannna � u�?
go desmanchadas numhP� 0\1
d'água. Junte as ervll a,
"petit·pois" e o môlho ing1es.,

. fo'!1I3Despeje tudo numa '

untada.

. Execução: Retire tôcla a gor­
dura: <:ta carne de porco e frite.

: a nama frigideira'; llemova os

pedaços sólidos e doure a caro
: ue de porco� cortada em cubos,
na gordura derretida' acres.
cente o caldo, sal e pim�ntá do

: reino. Cozinhe 'em' fogo .1)a1.\0

A HISTóRIA DO CAFÉ
( .,

A história do- pai.é: perile-se: nru escurictã.e, des.
tempos. ClD'b:ta-se> qlile há. 3.Qoo anos antes ore
Cristo;'em Kaffa,. cidade africana, Um pasb0r"
c�rtQ dia, tev.e sua atenção, voltada 'pal'a a. ex_
citação de suas: o;v:elhas. Observandl!l- 0' �at@,
notou que os animais denotavam. grande' ag�ta�
ção quando' pastavam' num bosql!le pr@ii!iÍm'0 mn­
de era abru.lda'lílte um l'Yequeno' fruto avemnelba­
dl!l'. Colhendo alguns dêsses frutos, levou-os' an
monge SItlPClTiGr- Qi;). eenvem.e da ei�.

No mosteiro hlj;via um reveza.>nento: ]i1!i1tur-'
no entre os monges,. paxa a práti:cat de' pel�i:t;êl.a�
cias. as quais Vâri08 deles, faltaval\iIlWl1 l'lã.e: p:G.-.
àe:em. (lQ11!rola-Jt' ��.

.

.

C�es: D:&. hla1!ó.tfl! ��01', 0$. sUP.etw�&
do' conyento reSl'1��. �Q�itar as' q)lalida,­
des estuuulantes·1il@sae fr'LltlG �ra q\ile' os. marr­
ges não inais falt� aa; abriglllÇões.,nuttn:11las..

Foram �lUj.u�9a. Ol!
'

l'esulta4O&•..�. �,

monges era.m; diilm�s, por estranha insônia,
o que lhes· pe,rmd.tT.iai, eumprir liiélmente a mim;
notw·na.

Mais tarde>.. na Atábia,. na cidade d'� 'M'oéa�,
a p.lanta eneontmm: elima l:d'ea,l. Ai f10Fesceu
tanto- que:" pelo .mundo. af'�ra, quando se� fa�ava,
em: eaf.éi:' f.em:bmm.ae a, ciàadl!< dI! M<!ica.. Daí' a;
den:cmi�ib- pçulaa: de- "mO'ea"; seg:undti. &iI-
lJ;tmsf. es.tu�.

.

(l. MiI1utl�) SlleC'0! Kaa:l Lineu; par ín:m",.­
B,in:;w- que: a: cwfés preminha dã, Alrábía, deu... lhe o
nom:e-- de, ""eJll.ffew: ambiélli". Deve -se. a- êsse :f:i'à,.
moSQ blttâ-'fti<:Qf'li cIassifieaçã,o, das plantas. em
24 familiaa diversas. Por outro lado, provado.

.. esbã' qua o' Jlei:� da: cm& foi. a Abissínia.
MWma, � briina;nte; professor Acq.uarone

em seu excelente. li.vro "ÍIlst6ria do Café" (Edi:
tara, 9' Camp.()}: "o. eafé- nasceu mesma na,
AbissÚlia.. Dizem alguns, a.utores que a rubiá.­
cea, antes. de sel! conhecida, na Ará,bia, já. o era
na Pérsia. Fbi o ':xeque Gamaleddip Dhabhail1
quem intl:Od.uziu Oe uso do café na Arábia. Al-.
guns estudiosos, que estudaram a história dês.

hg')re()l1ifmlt'4l8: 8-QJO gramas
de� d'<l' IM)tl�.0 cortada em
cub'lils, l'T1!!.��I!l:iiril:061; 112 xícara
de eells0fus, e0ttttadas em rode·
las; 2 xú�as- c;l�. caldo sal e

pim!mIfa�Jl(éi!l!l0' <li gpsto; 1 xi
ca�a, � ectlt!lllr.as Ji)i;eadinhas;
Fji2: xi�-a' de ttclbs, ct� aipo pi·
,cados� 1 x-í.cara- de, "petit'P01$"

't patol�cozido'S oU- de rata; 2' colher.j··, Prepare os biscoI, os de;, nhas, de- ,môllio· inglês, Dlaa.�a! os . roó:t;Í1": peneire a fannha
ente'lYiscOito'S que: eo'l!>rem I':lt torta: tlrIglí>' C<Y:llll. o sal e o ferJ1l
Hil'

l; xíC:a,�, Irl.:e farinha de: titigPi, I: j«m pô�, junte a banha OU J1látépitada de sal; 1),4\ &. fej.te 0:1;1' \ tciga'..e' (li lei t�" a:os: P?UCQSo5S<l,küte �l lÍOt1CO' mais;, li <!O'nl-e" '®�-rer. Úrl:ta:· ,rrtassal .que�r'J..a,l!es, ltas' de cl!á ele f�t'méJiil0 ser 'aberta col!1 o rolo. 'aI!'
em pó;, .2 colheres, das. cle sopa i1a mesa dél; cozinha! leve�víÍ''de ,m:anteiga ou margal'hm"

'

te el'ifa-l'inhada. depOIS de sneióla um pouco, cêrca de 1

minuto. bi5'
Corta com (') cortador d�orta

coitos e penl1a sôbre a

d('j carDe com legumes. "ssc
Leve 2.0 forno quente � "qlJedurante 20 minutos, ate

eptO
os biscoitos fiquem leveJ11
douraâbs,

-ttL�].,'m!lW!OI aJirm:aram que o xeque vulgarizou
o. C1imsumo ...da. fll.�10sa rubiác_ea após uma via­
�etnl a" I(ersia. De uma ou outra pai'te, o qUE!rmporta e' que Gl"'laleddin trouxe para Ad.em o
US'i!l' u· eaté'; cu�"iva.nd0·0 logo com o devido
crori:nho. Destq, cidade, passou a rubiácea, �ofim d0. SéCW0 IX' ,�a Héjira, isto é, do calendá-
rio árabe, par81 Mf>ca, Medina e em seguida pa-
ra. 1Ili>da a; Ambia, Gamaleddin tornou.se um
v.e-daGl.:eili0: fá dar Dova bebida, maravilhandt;l;.f)e I:cms propl'iailade!1 r'ue descobl'�u nela., N\!J sécu.
lQl XV os; maióres. propagadores do café foram
os; Ina!@metmnos· (')'le acreditavam na salvação
do: espwito �. WClos os consumidores do caf.é.
ElIn 1Si\l" em, Meca, Clair Bley, novo prefeito
�'l\libiu: ex USO: do' ca.fé, por ser bebida excitante:
Reun:iu: um.�. j�31 de sacerdotes, a. fim de que
O; � 1iÔlllle" jwgz.do. A sentença foi contra o
gaf*� 138Ji1l1@wu-se-, então, a crença 'de que os

.

b��� �. !Ubiácea,
I

após a morte, apare-'
Cl&Dl1 !l[eg1'XIJj diain'ce de Alá. A bebida foi con.
d'entuia. in'ClUsive' na América. Era C9.stig·a.do o
irltitatej:. 8lC castigO consistia em montar o con­
d&taldb· num burro, iIs avessas, de frente para
a ra;1m-- do" ��imaA. P Su�tão do Cairo reV�0lli
a leI de-�laár Biey'. ReulllU nova junta e a sen­

t� foi· :fa'YOrã:�l � C�fé. Dl), Arl}<hia. f€li tI'>
en,l!é' pat'll< � �ta, ,.no seculo XVI.. Aí tev."
g11a1'l.� .cl'iVU�8'aç�:. Q 'pa,�, .g�tolJ.l.djJ" l;!lbi4-eeà. .

Os �lel)lgos· Isla,fnI�afiI, pr01bl1',arYl os fiéis de be;"
be!:e:rn Q. café. Gra;nde movimento sw'giu no
Egito) em 1'534', Teólogos e· Ju�s entr..ar9i!rr. 'em;
luta para decidir sôbre a n9.civ-idade do café.
Venceu a rub1ácea. Mais d:e 2. OO(J� easas-' ven­
diam infusão d� café no.,Cairo. Coma o ano de.

155�. O café inVadil;l, C01Jt,têaçóes, a Turquia
e1J:I.queeendo comerCIantes" e.mm a fundação de
cafés·conserto. Os combates c�ntra o café du­
rarau'L cerca de 150 anos. A luta foi mais áspe.
ra contra OIJ islamitas. F0i o I;lJ:oduto mais
combatido,,�las suas propriedades excitantes".

- CONT�A -

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. 'ille16 de JU;r.'ih�F_de·e�19!E,6�.2�,':'����!i!i2õ����� ��!!!i!!i!iii�!!!'!!iiii!!�������!i!l!l!!i��-

a
. "o' da la. pa�l1:,t) d.eclarou Cl\ue -a sítuação do país SINTOMA:S 'tal' d� 1:lWl a�o. eleitol'�l. ,A de- ; Desenha 'Técnico ) U

V E N D E SE'_.,;..na;c.. J;) t 11;0 é realmente de causar preocupe- claraçao do IDl:t:J..Istr0' fDl feíta por I: €I ;.. I Ij ,� , .

I - , J

{COJ··-;;anQl�ate do '1.0 ;1;" l� r

o. rão, As greves frequentes, atos RIO,,5. (Transpress,), - O Mi- motive Q{I;s' re'\lelaçÕ6S 408 rela. ,
.

IR .USaria, .' � Q , ..

nÍ01', c

t 'ria ·enviado. rela· r;.>rlo:, de terrorismo e o elevado custo nístro da Aeronáutica revelou tóríos dos chefes militares do' PreJetarl'lEl desenhos mdu�- D'. V'e1'lde-se em Rio Negt>llho, uma propríedade centeal con-
�v!t1. e

da Marinha sôbre a 1;' de vida segundo o ex-mímstro, .

",ue em' suas inspeções. pelo � norte do. pltis,,' :flbcali�m.d0 0, prc- ,tl'iai:s c.télll�: 1?e.�as, J.\!I-aq,U;t- 'l tendo 1. '7411' m1l'. de terreno com casa, magnifica- ponto co: OIJlÍl1Íst::° . """"nistlli na Alnaz",.-, . ... I ',�.n E ta

� D
. if!traçao CO�,." . sâe fato.s que o têm. levadt» a v�- 1'10<r do- pa'fs, .!em enco�tra:d0 s11'l� blem::: .da in.'f�ltraç�o. com.unísta.

.

nar�i.aSl JW;e�aJI.;.,��""S, s.m- . mel'd�'. Tratar à Biua Lu� Sehlt:ll: s/n (l'esidência do sr;

rios eontaêos. Cenftrm@u ter. sr-
.
tomas. de açao -eomt}):il.lsta; em j)o... () Muusflr0i Elasse-· ee:n'1lllüOr q,u,e o 1 , J1l8i111'all. Jll:S1/}r,!·OOHQ. Rua, J?aSll"<)' t FrederlCo Lamlile) eorn Q Sr. Carl08 Oross1. ,O

f J1ÍlI-.
1>0

: do procurado pele ex-mmístro cio' Brasil. Acreseen1lelu qmi tais , deeumenta, ai,J:Ii.(!ta n&.o. ehegMa. ás � í Anehiet�, 2·84, com Otto N. .
.

q< '._1' pREOCtJPA" ) _ Lott Armando. Falcão. síntomas- se' agravam. P_0'U ali!' tra-. suas mães, stutzel'. !Q=C�O=OC::"::=,=:�:,H'JZ',::U)·�O�@-
.lu·RIO, 5

.
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J MORI'TE-É'FC.' Rua

L,eite Ribeüro, 330.
.

�EzítRRÃ"NiTrO·· ----li_estliJlarfo ã'Ô tmstttuto> de Cardiologia. do Estado de ,:
� . S:AO' PAULO . f

Do.efi,�as, do Coração - Clínica G'eral
esldência: - Rua DIt. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 688.
ft

consultório: _ Rua..15 de Novembro n. 613

goRARIO: - Das ,fI;00 às 12;00 e das 15,00- àS 1a,09 hOrnll;

.Atende: eha'ma.des a q�Cilq.uer hor3:.

'. :::...-----�--------�==�=-
p

__;__;___;__
�

I
NORMÁ ELISA BVB f

CIRURGIkDENTISTA .

Clínica -Ger�l .- Od.ontopeliliatria
: Rua Max Colm, '649.
.! ". 'p
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r DR. LAUF'RAN VlllANUEVA

;t DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

:f Ex.-Diretor Clínico da.Casa de �a.úde N. S. da Grória:

'I
-

..

l'siquiatr:a' do Hospital

EvangelicCl. -�,CONSU1.,]"A:S:
.' Rua Mal: ll)eo,doro 503, ,Ap,t.· 504 Fane 4-2579 e 4-65!i5
, _ Horário: 9 as 12 e 15· aS' 18 hs.

'.
.

CmÚTIBA�PARANÁ '-....

� ..

�-
Dr. TUF-I: DIPPE
1\!ÉDICO ESPEC�TA

Consultas diàriamente' 'das 14 às' 18 'llâras'
Rua ViscoI).de de T'.mnay; 299 - Fone': �1::..i·

Residência: - Rua 15 de Novembro
.. ,

5Z6 - Fone 2-2-3

t·JOINVILLE .. -::- ,'. STA. CATARI.NA ;
- -' ,

��. 0#"" _4Z,Ç-rI"e'.oII ,,_'•.4l''' #'...._.,..... � .... _ ��_
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. 1 ". CLINI�Rimn�.�A�.��L�..,.� ··-1DOENÇAS DE SENHORAS
Roa Ita,Jai (&P. :alia .Jer.iídmo ceelho), ...; Telefene: 6!3i' t

'.'

.'I.�.'
4P�"'_'f��;e

,. t-

ri �s' .. 4' ,iI7�6r
D,R: . GE'R'KJdrl!)� MI;ERS

�A·mnlQA
.

Doeu",_ de- 8énIíoras - Paricm: •
"

�Ç,GE8�" "

. � CONsULTóRiO: Rua �o. LobC!l, 55 - Ferie: �9. -

RESlDJ1!N€l'1\C:;' Rue DlI f�,�� 1349.
GI,NSUl/L'AS ��m" Cl,.. !GQl{A I,\U;E;ffAYX

Jt�1Il;i__�:ém3' li· ��.
�'"

.. :':�':,.":;- • -

-
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'

..

�>' :.�'- ·_-:t:::� ::_!_, ::. .

"-oO (;rã ...Bretanli3! Pl'ooura�s'e
B�,•.N'ILO S�lf)��Hk RRAN€tt'" -1"

' ,
..

.

.
, .

� . lTai a,W-ashingtón.1um ll()i�Q:.· ��,J[a: a' rri.·Jil�·��ª·..." rI V:',i �.
ESPEelM.';rS'P'A· EM" DOENÇAS DE' GRTANÇA 'E)"

,; I'

rep'resentante LOODR:ES: 5 (UPI).'....:. Pro' ',em�ê;i:a: à· ptlfl�esJi pps'sa n�o
CLINICA EM GERAL. . CtlF&<Stf: um: . pní-leipe' ).t�a-l' ·fazelf ob:i'€�ão' (q'l\leHll sabe se

, Atende $!UJl8dQ8:.a, qU'àl�er lwta:: do dia d�, Erasil. no BID bem, pa,rec�do 0 d:j:s:p;Q�i'Vet l?.a. ,será, a fa,,@r?) a um casamen·
.

e ê-:.·mite ,v, I
ra uma· pnncesa;. real' bop.'1ta to fo:ra da realeza a retar:Q.aJ.�l

CONS�L1f'óRllQ: . Rua··�n; lfa�ta, !ln., �0.9;. <ao, 1,'.,' ,'. _. '.
.

e. cli:s,p0m:-tve:!-. IS;to nãb. vem �L. re�§.:.ã:o' .o:r;itiGa. da, Gtã"Breta-
.

- lado de. A NOXWI;8�
.

,

:. Rio, 5 (UP1� . O represen, sef um Item :na· çolum. sf>0ràl ooa a(;Lc;asa,:mento. d...e Marga- .

RESl:DmOlA'.·: Rifa Abc.t0n Batista nr. 134. tmte dO; .:Q'F!f8'l:l amte."o Banco. �do 'Times", mas 'mui'fos britá- ret com um pi�T:íeu eteu uma
J.GIN,V'llLLE. S'I"A'. OATARINA' ,d.0 Bl)'aJS}f·. Int€t'aE1ll€'l�10aJilo. de n1:ws o; sente.m como -11l:Iw,.jIllS- palllsa fan%l à-: A1exa.ridr<?, de

.�:::::: .

-

"oO ,_ :'4 -: _ ........ '" ...::::: 'neseJilyQ!lYlim�:ento s,a::. Cleal'llto to' rela;J:6ril1t do eaSQ clã Pl!Íb'l--' Kentti ('ll1:al'J:êQ' á' fâm'il':fa. real.
i 00. �al�a lletoo._�@Jll.fÜlfm(j)u. 9'1llre. cesa Alexandra. A princ6Sá.. teria cdm'- um

_

partIra amanha·para Washllill5;- ÂfJS 25 a;JilQS" a esbelta', p:rllit- .€asa,me.l'lfi� BJ&\) real;" éle, Çj.b.rir
ton. Acres�ntou qu;e' �r�t'}l'a c€lsa: de o1fu.:os' az.ttis;,é· LH'R; dO·5 mãos d$& 'Óilleit<9s reai,s. eMas
na�lTh�ra cap'lta�. t d:e' de:s el'l'k m�ihõre� "partidos re</-is,.. n� 'i:sto. t�lil'!!];>�:Q\l .

não- agrad�ri;;);pl'estlmos de�,::,m_e ml!hoes d� Gra·Bretanha: O _çasamento da .sua mae:_a..>Pnncesa Marma,
d6bares;- �@ t�tal, destmado5 a. PTincésa Ma'rga'l'ét CW1!ll o· fo- viúva do Duque de Kenf que
�om.lí>a�a ..Pe:�1\blíTh�1J:ea!Ra, de tióg'l"afo AntonytAmstrOl'lg:-JO .. desapf!Teceu durante a, g1.:!eWl
.,EmnadilJ3! S111l'tetl.ca e Comp3!- nes ao;ora Lord Snewd0n a- num desastre aéreo -

: n:�1a. Hjifuo'-é�éUicá. de; 'Z:il!�e d<? bri� c�mpo para' '!Alex" (co- A Princesa Mari�a.é um.a

.
�ao ,FrnlU'Crseo: . P�1:t�l:;1pa:a ffi0 é chamada_iJ;1tima.meate a oFglilÍhosa descêooente da fa­
'taren'hJ\\ml d..:&· o�nvel's�çoes 50" ,P.tit])l'€esa;., Mft-xa'rl'd'ta), 'milia imp.erial russa e das Cá­

b.re o estabe.lee:1,m�n10 ,de um! S:u'rgi.rnm. OS'-C0:_51tiurnei'li\')s. m. sas'reais da Gr.éei:a e da Difla.
éstste�a de hnan�l�me?.to �o f!!100:Fes' de, ia!rtel'esse r,omàrItico. mal'Ca.
;13'10 as e:xp0rta�oes etO Bras!lil. da ,Priu;eesa;" Alex3:Fldra por és· Muito apegada á sua filha a

,
te. .ali aquel"€' membro da Cã· P)."ineesa· Manna não forçària

"

mara dos Pan:es. De forma, tlm casalill@,nto: íDfeli'Z, 'henl

..:'P....C1.;n.··.n.l·a""':.0 �OS'
.

mais persistel11te, seu n:Ol'l1€ mesmo 'proibiria Alex21ndra a
.l\i'G'y 'v ti . 'estava Egàdo, com o elegante esposar O' homem de ·sua esCD-

�
""

"

�
.

bacio irlanrlês,. Lord €): -Nei.ll. IRa, não importa .quem, numalt,L es� ',.

'

'. ;.Mas éresce a idéia. de
.

qu-e situacão dé amoi' verdadeiro.
- .

\ .

..

d La' ;��l: prlnel}les ,: O. ,.' . QS --.....................-----__,...----..........,-.

<.

'I,
I Moléstla.s do Coração, Vi.aIi!,fDS' e SangRe - Efetl!.ocaJtoto.

,

grana - OSl1!ilOmeEj:ta' - Do�s interné,g
Inscrito n6 Gon'séflhti Re'gi0naI de I\�didna sob.n. 300

GONSU�T,6RIO. Rua. VIsconde � Ti,ttll1ay, 142�
-RESro:ílH�CIA: Rua São Bauto, 7'28

. ..

t- Al'ENl>E CHA:MA'DOS PELO FO_ 416' (resi:d'ênciíll

��.------_.---_-���---------�------------�

� DR. ALDO, fLOIIAN,O· AITU.Â UIU1AN
1 CUNICA E CIRURGIA Das OUIOS

1 DIspare' do maiS· meiael'DO e oompieto equipamellt$
1 paF& bem at�enfler ã eçetiiaUaade

.

O(}NSUll,:"I'óRilO Ir RESIDfINCIA: :RUa _mio LobG, Gi
r -

_.-FONE 372- ,

.� IiOR'AiltlO! Blldlt.' As ti' e deu U iI" 18 bo:t&U
'�"'FéP""...,......_....._. ,.,"".�..._........ " ..__- .....'w...'odJ'........._........-·-

...� __ ....

( :

MEDICll\i"A; E' €IRURGIA DE URGENCIA:
l!J7,-ABsistente nós Serviços de Cirul'gia, Ginecologia; .....

Malletn1âilrde' da" UnÍ'Vet$i:dade de Zur-rqu:e, stiíça-,
DCletlÇB'8- :mternRiSl - Operações - Doenças: de'

SénÍhems;: - Partos.
Çbn�l'iO'! Rua Lajes, 55 - q'elefoné:, 620'

JOINVILLE Satl-m CatUtnJ&

.��-��:�__:_:::_...-._+_,,_,,_.__-.........__.IiII...· .._.::=.
�" D,R� RRl.,II:RO PE'CA�lté"

r

I'CIRURGIA G-ERAL'� G.�l�
.

&tOmago, Vtru;..�Bi\is.res" Intesimos, lDoonças. Ano.-� .

CoDllUltório.: • Hospital São :Li1c� � Av. J'oio Gualbem. .

l1t 1940. ..... FOiIre�!' 46S'i;n46Q7 +- C6USail.ti.u das' 'Uf. _ 11" 'h.

1' iWSID.�Nel�:' _. Rua.. Bnenios Aires, nr� 205:· -, EONiHSi··�
.

; :" 4\J11r41288', .

,.. ..., .----.. __ .�C'!'__�--....��.

DR' HA'N'Si VyriiR;''NER BASCHUNG
. CI.RURGI�c OlUOP':ÊD'lGA E 'fRAlUMATOLóGIA

Esp�eia<.hizaoclo· nos H@spitais d. Soo P'-a�19
Fraturas, Rel!I.r;natis.:moSi' 0:efeitos congênitos, Cirurg�a

6ssea" muscúJia1" e ·tendiné&a e1lc.

, '.' C�mstltt6.ri'cry: Rua; 15 dn Nov.eplbro, 8fr1
Resldm::Cl'<\: Rl>1'éf Il::nal'l.l'hy; 14 � Eêífício II. Rost -

fIo,fário: das' 14 às 18,3B)iloras.
:1:

Médio:Q,_M
-

CriâneaSi
" /

}l'..x��sidet'llte �;If05FITA:t nas: s:s1Í'iIDQRES' DO ESf­
TADO, .:t;m' Rio d� Janeiro. eDRSO coçlete' de especializa- , �'
ç�o e prá.tica, de 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA d2i-
I!uêle g).Cande nosoc.ômlo.

"

J
"

RECE-MNAS� - PUE'liUOOD!nm.A.· ...:.
�

DOENÇAS DE CRIANÇ1;i&; .' -.:."
Horário: DíãriamenU! das 9.30 às 12 ., das 15' à&.18 hor.aa

Sábado: das 9.30 &:"12 'limiàs'
.• ._ "f'

,

" C.ollsult6!10 e Resid.: R. Abdon lIa.ti:sta 56 fone: 5.66
�.;p!--' '_. _'""

�

,....�.;,�_-.F: ,.:r., ""� _."
, _" �

,.._;

Lo A a o R. A T Ó R 10 'ID e· A. N; Á L. r S/éS'

'!:.':C;:E'RT ICUMLE·M'N
, p.amQCJroI1'lOO .:._ �U1MIeE"

Jl:veD1da GetdlIo Vugall•. 830 - FOIll� ..
JOIN'VILLE

!'!:%ames <fe sangue, Ul'1D:à, :fezes, suco gástrieo, e!lCa..."'Tc5, P1l4.
Hqu!do celalo-raquidiano. Grupos SaDgulneos' - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - TUbagem duodenal - Provas da
�QIiIiÍ hepá·t1ca _.. SGroagIutiblação e lntr3áel'U1ol"eaçãa para

- bl'Ueelose. --'-

Exame. qufin1cc). e bacta1lialágico· da ·égua.

toO lElor�o: das 8 às 12 - 14 às 17,:fO - Sába�o:: das_8' às��J� 4

DíR.� .lESiR· FAIUA

/'

OOl'lsmtór-io e resíd.: A:v, Getulio Vargas; 1.038 - Fone: 253
'"

Consultas: de 10 as 12, e de 14- às 18 heras

CLtNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA

.

I�···
<

J

Bis�ijé, do mais· modemo e comP.letO' eQ1Jlp_nto-,
-

para. b:em atender· à especialidade.
eoNS:UL[('()RIO ERESIDENCIA:: - Rua das; Fâlinelta,.,
esqGilil&r R. Rio. Branco,. d�rOfúe' ao' Palfíclo' dos·Piill�lpe8.,

DR. UD.ELSON REZENDE DUARTE'
" OUvidos - Na'riZ' - O:ar.ganta e Citur.gis'-na éSPecialidadê.;.

HÓRARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18' hoiãs

,�60,849 .�, ., Ir « IS #4II�
�0$>84l'.,. _II ... _� __......... _,..,.. � .".- ....... _tiII4l1"..��.. #\i:I>... �

��o��� .!��.;��M , i', OONSULTAS:.: - das li às 18 hOl'Mt •

lAtIA PRINOEZ.A ISABEL, 34" -:- T.ELEEO�_M,.i4 .....

:.
"'" _ �w# ,. _ .. __ "'" .... �

E5C�I�Õ.IU,Q DEA.D;VQ'C:ACtA
MfRCI'tID' tU'Z

Rcua,9' de'Marçoc5.22 _l�; Atn:p.iu:" sala Il" a V � JOINVILLE
Rua Bah1taaga· nO' s.&: - 'EeI€fun.e. .l2B - K &a:ndsco- do Sul.

Ek:; 'RUY :P-ARUCKER
DF. E.W. A:t:.'liXANDRE' VARElLA
Dr� PAULO CE�AR DB'Ji.R1ZZ(i}·

ADVOGADgS;

.' ;"r

"'!'"... "'.

aR. e�'Yi'GMRCliA.
-- M é, cII..j_; c a-

'. Clinitl'J. M'i«��.. .

nOEN-ÇA's! DIi'}; 5DNlJIOlfH�_ ftF,lmille4JESfEr�k'':;'"
�l\IP ,�%rA.'G;m.s, _DE� A'EEB�;ç�A;1'tmNwt)- �, ESPEmAU.,. .

111�ã,pNk S'A.-NTA. <ty;A,DEr-MIS�WCRm:.tt DoE'. S:.tm'Blf
,

.

1.... . A.mo - t'J:lIIW:iitólio fi; 1'e&me:;t.€jS. �,B1.w; 9l cfe,;�� .
. 'C4 -'Fone,'6ft <:.. -

-, .,
,

HORNDIQ.: cJast9 As; 12' ecdalIÚ5"_I�eraw.
�t0D'de> clrama'd.,.: a, fDI��,

. lis: ... " ._S..,. • '.' -::- iII'�'. J" ,� �1iiI.·...... rYpr � '",

,.....�'....---.,......."....-----

.� ...

BEbI'Y � t)rl�fO' B,O�J
C:J�RGlÃO� D>EM;:Tt�1iÂ
€t.irnc€t'geral-�R:Qj,� �.

.

A,lt�l f.otQCã.o
COns.wtóri@: _. Rua Dttque··de. Cax,ias, 20

-,
' ..

'.,
,

}
,

� l'W '1Wa'tin«e' 'às\. 4;, h�as; dat!arele\ -, It., estt1ll�rd� comédia det.M�'ZZ'Aa-€)PI com €ens.ura< LJw:e;:
""

� ,- (' .
"Z$;'OO l!�Ef!QUITO'" � . . ':' .

._ .

., .

.

'!F0'..rg; às 6'; Iwtll$; __: S;Iil;�i(lna:I ptG�l'�à, ciltuplé'. � N.otáveI filme--·de guttrl'W com:Rle�di Th.c:tdt .

'10'ú'E'Ifp.1I'IT'A l"'i:.W. A ·f1)"rtR··:,,'
,

'.

'

A" �istÓl'J� tía) wn, ImtiliardQ, d-e- 'brlÍl,:-o:s
. ,!-.LV:l'V L!X!)}Jü.J: V.·L. e.cj.e: Ullaa.' gr�ndet tr�ã;o':.

�:N.O" Jg�GR��: - .,;(;:�tllpa. e, d�finit\�� exibiDã-q,. d��Re,tac;U.fa.r çGmédia< de;�ZAR0:er
.

"

".

_"".:
.'", C;.-;

Z,,(' "El(O: "f;;>'ct? Irw··UT€l'.
'.

• ......_ o' J..,..o., ,,<,\0;1.

.

?

CAF! lEÃOj
- produüJ' d'e QÍ.tt'a q1�aUdadc -

CAFÉ LEÃO
- o café da tn'u!tidão -

. RUA PI'AUt. 109 - Fane "45

,

i
t 1 torneíre pn-áltica

I t
1 prático em furadeira radial

1 ' .

1 prâtioo· em fresa'

; Rua Sã;@ Paulo, 115.

q .

'

��--------_----------.
"

,

I'

CONTADOR FORMADO éOM PRÁTICA
para ocupar> as funções de Chefe de 'ªscritõri(i) na nossa

i>il'ma. "PLANALTINA", el\n. Laje;;;, SC.
,

. ,

CONTA]j)Q'R FORMADO OU ME$M9 Só PRATICO "

para ocupar; as funções de tnspeto» nà nossa organiza>
ção e firmas inter-ligadas.

.

J/UNCIONÁ1lJO DE ESCRITÓRIO
para 'ocupar as funções de encarregado contãb'íl-comer­

cíal na nossa Filial na Rua Bahia em Blumenau,
FUNCl!ONÁR'lO DE ESCRITÓRIQ

para ocupar as' funções de enearregado contábil-comer­
cial na nossa firma subsidiária "AGROMAR" em Itaj"ai

-·---XXXXXX----
Ofertas por escrito, juntando foto e "curriculum" à

.

nossa Matriz em Itajaí. .

S/A. AGÊNCIA NIARÍTIMÀ E COMERCIAL "SAMARCO"
Ãventida, Cel. ErlgêniQ Müllert 531

, .

,

B-AREO
Barato; para atêrro, fa,!'·
nece-se. Informaço€s com

H. Schrnith, Rua Araran
. gu4, 53:

.�
-- -

FOTOCóPl.L\S.

,
.

FORNECEMOS
NA;'H-O'RÁ

I
I

li '-)

&43,.. 2 _&I , '.32,_0-(�-_.-

Uma garçonete. Tratar no

�luejBár. á- Rua ® Prínci­

pe, 339.

Mél de A·belha
Compramos qualquer quantidil,de. Ofertas para ar-Fábrica

. de Biscoitos Rainha, rua Jarag,uá nr. 7.87, caix;a Postal
. :nr. 59-2; nes�a-" ájd�de-.

.

���'J r
�--�,

-', ,,",;-ê õ j Ê 3 Ê Ê'i7 �MâF E 5 ê õ Ê iiêS="6êRô_'ôôâªs_ aÍ - j 5

LuatlJJ:g P�bang, Laos, 5 (llJ •
PI} - Q p:J1ii'J.dp€· ll0utFalista �

,

, S'OUVa'llna. P'u:h:im!!' declarou
,ha;ve1' e.oFhvidÃ�lo o pre>.mier di-
re>ittista Frí,roiGi'P.,e B,Qut1 Oure
.p.al'a. uma: QO:iil'ferência dos· três

. p.riu�ipe.SI do 1:aos' "lue se rea·

'fiz.al'á: qtlÍn1at-fe:ilfa na plauicie
de Jars. S0Q.�amIa fêz o anún,..
·d0 depeis' Gle um enltrevista
com o Rei SanQg, o qual se,­

: !SaJ!l(!l0 SOlivaana' insistiu na
.

neressid1J..de da rápida fGrma'
. ÇãD. d,;:l: !:lm. g�vê}1no de. Goliga·
tç;iQ)

1i"�n 1I'1fll00 .....r ... 1M ri. li ••• inl "'" .... i ii ....h.n DI •••••• h.h '4\
, '1' PINTORAS'

Necessitamos menores pa,ra pintura sôIire Ny;lon.·
Interessadas ppdetão apresel1.tar.. se na firma 'Í'extíl A.M.

, SCHmLZ S:. A., à Rua Aléxandl'e' Sc!:üemm, 229; ei.lq.
Rua São Paulo. ;

.

.'

�
.",.,p....!.!!sM.;,.!!".1!t1l! li' !li P' ii "'Ll!.IJU...f! '"" M § '1; 'i�ft_!"!I çR'!!!,jI;' 'I!! R Pi' fi\" ....

.

I

��_.--�'------�----�.�._�������TORNEIRO:'lkIECANlCO'
.'

Necessftamos, para colocaç�o, imediatÇt .
MOLDMOTO:RES 8. A. - Rua Dr._João Co­

lin, n1'. 6·65-:'
,_
--

Co"cft:cç�:o' e.. cOit5ervaç�o' de painéi$'
em, to4lt·o' Estado

'��'-

HQ-J$ à;s� ri· e:�.Jp� - -m-i.�.,)j.ilia�: fa,ntástic<ll," 8Urp�;en�n� CC)1'l.�;e.e�' dB�IE11'�p1�'
.

� 0S'�®;, w". &:1�etll0'1iei�{ d� SU�f;�, Iii� m�, al.e.ã1o\

li,Qf!�JfJJltJftl!lÂ, fl(),111(JiJtlMl'R� . GPiie'cE�:ft.�, Sehi"eeJ.{.QTls,)b

c��,-J:Q�Q,�n.,FJtt�:rs�e �lm ��Jt;
.

:.:;. ��.��'I&��
. ;" ';::_<_;;_....;_..-...:..�.....----..;;......--.....-....-...,.,...,,........-_'-:-...........:-;"--__,..--;-:-----

"%i.::.\._,�' . .

\.
.. . lO

_� .. '

'
..

•

- - _-'

s-ix:'f;_kF;_:e:l�_ (')V&' dW�m(J;: q;u;e. 'r�nc 10m O!IJ;c.e' é; a§�(f ..-

8_41$1�&." '. "

.

'.

"� JiJ1!1iN.:_litfJ, L�ll,!:.tS; e. Ali:L$N,R l11?Rt .

•

/ ._ � _" ..

" ...
- I

g�I.'IJOO, às �. �. � � l'!J � Uma comeclta 1"0171' â'ntie'C!. dJas..-_mei,;�:it 1�' apre�1xiI[lWJ. ,

Di\'itta-se a, \,aJ,e�, �stil.'ldO, .

. C!A $:A �. 'J!' fil C O IV!' I G o-
Cinen1as.cope êm 6�reS de ltl�a, COl11l :P-AT BO ON;lt· --,.. Bl\tt�:i5:ij;A .N. .

'

.

_-

... .:._ .." ..

,-

-----

'OOMINGO, às 4 -. 7 e 9.15 :-' Um fiím,e com u� lugar Ce:flt:o .na: hi'st6ría do cinema e na

lembrança dos. espectadores. '. Imponente esp etácuLo:tiJe ��i ck rQmance. e � bravU.ra"

DOMINGO - !'- históí:ia de. um<Napeleã{f. ciO' Oeste-; que'·i,mplanto.u um im�rio d.e fac.inOrall ,

-<

-

.

. 'INA ENCRUZliLFlAlPA DOS FACÍNORA:S�"
.

",

VISTAVISION e TECNIe:;OL�R da Pa1'amount cCrn Jeff Chal1.dler, Fess Parker a Nicole MaUl'ey.

;!p ��IRlA (Espírit? Santo) às 6,45 e 9,20 - (Atenção nos horária;) � Quasi três horas de fab-uloso
.

e acu o, SensacIOnal fIlme da Columbia com Ji\.MES STEWART e EVE ARDEM

"ANATOMIA DE UiJ;l CRlLlflCI1
�, CIlVIARRON

·Cint'Jtl,ascópe met;rocolor, com GLENN FORD - MARIA SCHEIlL - ANNE BAXTER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIRA DEL MAR - O C1'a4ue-bra.sileiró� �
SANTIAGO - n.,pedindo-se das oita- Pelé permaneoé tncomunicá.Tel em seus sIlO- Zva5-de-final jogam boje à tarde, em Santiago, sentos por motivo de saúde. O ultimo parecer 10

no Estádio Nacionâl, CHILE e ALEMANHA, médico sôbre o estado IlSieo de PeIé diz que O.

pele Grupo 2 pcl.a, penúltiina rodada. O juiz sua distensiW não j1.presenta a gravldalle que ."
seri Robert Davidson, da Escócia. Ambos es-I se julgou a pr�cípio, porém, Ilue como medi- .::11'
t.ão- invictos, tendo a AlemanÃa apenas wn .

da preveniiva o jo;,ador não receberia jorna. O
ponto perco. listas e fotografos. �

'nRASILEIROS TREINARAM BEM' O
VIRA DEL MAR - oS craques brasi- n

leiros ,á Taça do Mundo divididos em dUal!-�equipes treinaram Sa. feira á tãrde em Sau-
Osalito afim de se prepara.r para o mll,tch.,Bl;a-: -o

flil i Esp�!ll;la. N�·'tI'e!na�am ca�t-i.�hoLDidi > �
e Pelé. Os amarelos ·venceram por um a zero O
goal de Jair (contra). �

-

G')

.�
�
m
."
l"fI
�
-

Z
-O
O
,
;:iCI

VIN-A DEL MAR - Os jogadores espa- BOGOTA - Todo povo colombiano es� �nhóis tUeja e. R,ivilla regressaram a Madrid, tá "louco" de contentamento pelo empate dl3 O
ontem, e serão submet,idos à extração dos me· quatro a quatro conseguido pela seleção 1-1a· O� niscos. Os dois craques ibéricos contundiram- cional frente a Russia, em Arica. Tanto em n

O se fortemente no jogo contra os tchecos, fi- Bogotá como em outras cidades e povoado!> ;:

h d d d
� éando definitivamente fora da Copa foram realizadas manifesta-ÇÕes, expontâneas ;>C:lI.' oelara O Ve'n'ce or a Regata e
c.."

.

de torcedores que davam "vivas" a Colombw; 2U\i O ERAS�L INTEIRO VIBRANDO e a sua seleção, agitando 'lenços' brancos e a v

� ba.ndeira nacional. O delirio era tal que se "

Domingo na Raia de Jarivatuba u· sentaç!;d;: �;::;d:::t��� ::�:!�:, � ::� ��1;��76�����t�/J������ = d��:d�� ��.�� �o :mo acontecendo com você. Não há problema. Pinila .

.Realizou-se na 'tarde de do- " ATLANTICÓ - Remadores: - � para você acomp:a.nhar a transmissão do co< I �mingo na Raia de Jarivatuba a' Werner Westehoff e Nilson Gas- O contro, que estará reunindo Brasil e ESPéUlha, ARGENTINOS ESTÃO EM SIGILO
"tila.. Regata Oficial de 1962; pa- t.aldi. Timoneiro: Orlando Hille. .:.= pois PitOSDóCIMO S. A. está vendendo, rá-
'"1rccinada pelo Clube Náutico Ca. � 3° PAREO - CLASSE ABERTA Ao dios a p,al.'tir de 790,00 cruz.eiros mensai-s sem RANCAGUA - Os jogadores argenti- MChoeira .

e com a supervisão da' Out-rigger a 4 remos sem timo- O entrada o qUe dará oportunidade I'l.e V6C� nes realizaram marcha.s e exercícios léves na, ....
�'€deração Aquatica de Santa 1 noiro - Homenagem a menln� Q COlnpl".l.r o séu. manhã,.de ontem. Os contundidos melhoram �
Catarina. Desta competição re-: Patrícia Bornhausen_ Z ____.?-

I
favornvelmente. sQmente se c9nsidera que �m.ística participaram sómente as VENCEDOR: ATLANTICO LESÃO NO CALCANHAR DO JUIZ não esta:rn em condições � j0gar � Ponteiro Zguarniçõ,es do Cachoeira e AtlâI1: ATLANTICO - Remadores: ffi e�uerdo Relem. A tarde houve prática de DUea 'de nossa cidade, úma vez Egeo Krickler: Carlos Schultz, u.. SANTIAGO - O relatório estabelecido futebol. O diretor técnicQ, Jwm Carlos Lo- Oque a representação do C. N.· Dorival Hille e Waldemar Voeltz. lU pelo coulissã.rio da FIFA na partida Cbile x renzo, mantém ab�luta re.se,rva sõbre seus -v.America. de Blumenau não com·, CACHOEIRA - Remadores: _

a=: Itália, que deu lugar a desagr.adáveis ind- planos p·ara a partida de hoje frente à Huu- ,.,pf{!'eceu. 0_ vencedor desta rega- .Jngo Hertenstein, Balduino Bru-
a.. dentes, reveia que o árbitro K. Aston (In·, grià. Otg foi o Clube Náutico Ca·choei. ch, DerivaI Grawe 'e Orival L t3 glaterra) padece de uma lesão no calcanhár, CA

l'a que laureou-se em quatro pá- Pereira. __
lesão qUB se prodUZiu aos dez minutos do'en- TUDO AZUL PARA OS INGLESES �rooa enquanto que o Clube Náu- 4° PáREO - ESTREANTES Vl contro.. RANCAGUA - Os jogadores ingleses XttCG Atlantico venceu s6mente Yole F.ra.nches a 4 remos com ti, S . tl'eJnaram durante roda a manhã e a: tarde _'11m páreo. moneir6 - Homenagem a senÃo.. � AMARIJ_,DO SIl\J - COUTINHO TALVEZ jogaram golfo Alguns dos jogadores que pre- :tra Alair Carneiro de .oliveira L i senciaram.a partida entre Hungl'ia e Bulgaria OO� resultados gerais dos pá- VENCEDOR: CACHOEIRA . O VIRA DEL l\'IAR - Só.mente,uma alte, se manifestaram surpresos pela pouca resJs. ."ICe!; realizados em Jarivatuba. CACHOEIRA - Remadores: -:::e ração foi decldirla pela comissão técnica, ati tencia oferecida pelos perdedores. Todos os :;10foram os seguintes: Erne.st Adolf Mohr, Alberta Ele- _ agora, para o jôge de hO,je eDntr� a. Espanha: integrantes da delegação inglesa estão em OI" PA.REO - N.oVISSIMO� ma., Fernando R. M. J. Kun:z o U ·Amaa-ildo em lugar de' Pelé. Está sendo diseu- perfeitas .condições fisícas e espel'a-se que �Out-rigger a. 4 remos com timo- Ivo Kahlhofer. Timoneiro: Fre- O ti� pOrém; a il&ssibilidácle' tie 6utra miltlifi- Wintoborton faça "algumas mOdificações pa-' _J!l(;,ro - Homenagem ao senhor derieo Hempel. O caçãe, qual seja, o. aproveitamento de Couti- ra (') jôgo de amanhã, com o objetivo de dar O)Max Paulo !{etJ.er

. ATLANTICO - Remadores: -- (/) nho, que já parece ter' recuper,,-do sua. forma oportUnidade aos homens qUe considera de )-VENCEDOR: CACHOEIRA. David Pereira. Lima; Amando;; 9 fisica, para o Ppll.to, de Vavá tenda" em vIsta tão boa qualidade como os q�1.e jogaram até ."CACHOEIRA - Remadores Voeltz; Augu.�tinho R. Schulz e L que o Cl!ntro-av.á:liIie santist.a exercitGu-� c"m agora. llD
l'l1go Hertenstein; Doriva� GIr1iJ.· Paulo Floriano. Timoneiro: Do-: O. dese.m�araç9 no coletivo dtl 2a. feira. O pró-

ESTA'CO TR.ANQUILOS OS HUNGAROS
�'WC' Balduino Bruch e Onva . rival Hille. 'Q prb' Coutinho, aliá-!i, em palestr<JJ cam a· im- '"pe;eira. TimoneirQc: - Fredericu; 5° PA.REO - CLASSE ABERTA Z lHensa, d:Jclarol! que se sente muito bem fuL I �J{fiJ."lipei. I "HONRA" -Ou t-rigger a '" re- camel1te e a.ptlt pa-l'a entrar em ação desae RANCAGUA - Os jog:adores, da BWl� ZJl..TLANTICO: - Remadores: :mos Clml timoneiro - Homena-;2 que a comissão técnica ,assim determule. '- gria que não atuaram domingo oontra a BoI.CS1,i Lopes; Osni Foch; Erici l ge..m ao Dr. Paulo :l:{onder Bor· 1&1 Quanto a Am.arildo,· está demonstrando certe gal"ia treinaram 2a. feira até às 11 horas da gVieillennann e Siegried HOgrefe'l' nhausen � nervosismo llep1>i;; que soube que iria substi- lf.ltnhã. A equipe titular descansou. Não ."'I1molleil'o: Orlando Hille. VENCEl)OR: CACHOEIRA cr:: Ülir Pe!é em defesa. da Cepa do !iundo. Am.:�- hou.ve conttqldidos na partida ele domingo e "2c& PAItEO - CLASSE ABERTA. CACHOEIRA - Remadores: t:!.. l'i!do foge de qua1qtter c6ntacto com a replJr- e�ta tarde todos jogadores assÍsiÍl'am uma. OOut-rig·l'.·er a 2 remos çom timo-: Rolf Fischer, Reinaldo DegéJ.- -oe( ta.genvacreditando-se que seja determinação c.onf:l:enêia técnica especia.I do diretar Lajes VlJ!0irQ - Homenagem l!.O Dr. Xa- 1 m!l,nn, o.<car Schroedel' e Rubi- C) técnica. Bal"o ,I. O'il1f$ R. P. J. Arp Drolshagem ! vaI Pinheiro. Timoneiro: Frede- foi) OlI1iINCEDOl't: CACHOEIRA I rico Hempel. J/)

.
. ) n

CACH�EIRA - R�madores: :-.
I AT�A�;!.���� � �e;;;:dor��,,;'� i� PROSS�GÁ PREfERI �� DO PROSDOCIMO �Rt}If Flscher e Remaldo Degel.! Ege

.... }>....-� .• --., .C_r.�" S�_.'-.._,
I
-

. ...

mann.. TimoneÍro: - Frederico W.e:-nel' _Ve.s�e:'off e Nilson <?a.s--j �!') ... .
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Redatoree: LUIZ MA L RC) CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinville, 6 de Junho de 1962
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Enven·enando ... <,

-FRITZ­

_ QUE Galinha é alimento de doente, vá lá. Mas que GALO
seja comida de QJ1ALICHO e de LEÃO, essa não! E olhá
que ainda tem o TIGRE prá tirar sua casquinha ...

_ FALAR nisso, dizem que os atletas rubros nem fícam mais
rubros com as derrotas, já. se acostumaram com as golea­
das, dos grandes e até dos pequenos ...

_ QUE está provacÍo que COCADA tem muito mais vítamína
que MELADO, isso está, pois o primeiro esteve firme,' en­
quanto o segundo derreteu-se todo ...

DIZEM que só faltou uma LARANJINHA para completar
a cervejada realizada na noite de domingo na sede gloria­
na, na contmuaçãc, do baile ínícíado à tarde ...

A NOVA chave americana é jogada na base do 4.2-4, isto
é, os outros fazem sempre 4, para não quebrar o sistema dá
jôgo do time da; daqueta vermelha ...

,. DESTA vez o ARTHUR HOPPE calibrou de acôrdo seu ca­

nhão na penalidade máxima. E por falar nisso, nem mTI

goIzinho contra o moço marcou. (Lembram-se do Caxias?)

ESSA do OSNI MARCOLINO arrasar com a LJF vai acabar
deixando-o na PEDRA. RecOl:dem-se do exemplo de Bene­
dito Campos: Seis meses de "licença prêmio".. .

'

-

._ E 11:SSE negócio do onze do Glória funcionar que nem um

relógio 'não é de admirar, tendo como presídente o HalT�'­
Klix, conhecido relojoeiro [oínvíllense. ..

Venenolândia •••

-ABIB-

- COCADA, o veterano, ao defrontar-se com MELAD� disse
esta: "Escuta aqui companheiro, não vê que Melado com
Cocada não dá ponto? é açúcar demais" ..•
DIZEM por ai que o' AMERICA protestou o jôgo de domin­
go com o GLÓRIA, devido a troca de juiz. Será que depois
da goleada. de 4x1 o juiz é o culpado? ...

-

- UM americana triste, depois da goleada, disse: "Também,
com uma seleção de jogadores de América e Caxias qual­
quer um pode vencer; grande coisa, afinal" ...

KALEF, o técnico. do Glória, o mais comentado no lUICID
do certame, no final de Glória 4 x America 1, disse esta·:
"Agora só falta mais- um para vingar'::' ._.

.

-

_ � UM gloriano dizia assim: "Na-"vila" jogador de 30 anos
e juvenil. NoVOs não queremos. Vinde a nós os "velhos"
pois êles é que sabem jogar o jôgo"... ,.

- E UM outro dizia: "Agora só falta se bandearem para a

"vila." o Euclides e ci Beco, que chamam de "velhos". Com
êles ningUém mais vai ver a côr" ...

UM caxiensEf, ao ver o LEÃO golear'o GALO, pensou: uÉ
desta vez que' temos de pôr o PINGUIM na geladeira, se
não é mais um que o LEÃO devOl'a mesmo" ...

-
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Estatística do Certame da D�visão
-Extra' de Profl·ssio·nai·s
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I Florest-a no Jogo com
lnho 1\0,

t
vu, o CaJ('

I
..

u-se na tarde de domín- Os números do 'certame cit�. n.o urno. Filo,. Ratinho e t:s,meio

turno do Certame da, Dl- dino no momento, são os segum rínho pio 'Flummensé no .

Q.go o re
.. .

d tes.' com o Floresta no t Jogovisão Extra de PrOflSBlOllalS a .

Nei do São L
.' urno.

Liga Joinvillense de Futebol,
Floresta no t�ono jogo cOlll O

com a. realização do cotejo entro JOGOS REALIZADOS - 16 , .
.

Gloria e America," eol:que termí- TENTOS ASSINALADOS' - 89 MAIOR RENDA
nou com a vitória. do onze glo- Jo�o - Caxias x Americríano pela con�em de 4x1. O CAXIAS 21 crs 178.220,00 a

outro cotejo desta rodada ínau- GLORIA 2l

gural. do returno. que .dEl!e�ia �eu..:, '.�MERICA : 1 17
.

nír mÚIninerisé e São� Luiz, no FLORESTA " 8

sábado á tarde, não foi realiza. SÃO LUIZ. 7

do em virtude do máu tempo FLUMINENSE, 6

reinante em nossa. cidade, na-

quela oportunidade. ARTILHEmOS

Norberto Hoppe do Caxias
Keno do Glória
Joãosinho do Ameríca
Chique do Floresta
Sibe do Gloria
Arthur Hoppe do Gloria
Daniel do Ameríca
La,ranjinha do Amer ica
Nilo do São Luiz
Adilson do Cruxias
Pepe do Caxias
Osmar do Cáxías
Adael do America
Didi do America
Cocada do Gloria
Renê do Gloria
Lourival do Caxias
Marinho do Floresta
Laurinho do Fluminense
Paraguaio do São Luiz

. -

. Melado do Amel.'icaPROSS�GAPREFERIND�PROSD()CIMOPROSSIGAPREFERINDOPROSDOCIJ Zezinho do America
;;",!J .'

•

.

." Paca do Caxias
z: .

;lO Erasmo do'Caxias
ftROS"OCrMO ..... FORMA O Pedro Moura do São Luiz!f" iJI· I� -

� Ba.rra Velha do São Luiz

"Flash.es" da (opa do Mundo � g�S!{��i:�
� Landínho do Floresta
"1'1 Chiquinho do Flumisense
rI'l

"tJ
,.,
O
V\
Vl

"
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Difíci1 compromisso saldofl-ão os brosileiros frente
aos 'espanhóis - Amarildo substituirá Pelé, na
• unica m.odificoção no conjunte canarinho

MENO;R RENDA
Jogo - Floresta x São LUizcrs 3.230,00

TOTAL �RRECADADO
Cr$ 55-6.680,00 '

'_./

� JUIZES QUE APITARA1\{ ,;
5 Benedito R. de Calnpos
5 Osni M. Pedra

5 Domingos FeliciRno, da FPF
3 Otávio J. Bologníni, da LDB
3
3 .gALDOS E PREJUIZOS
3
3
3
3
2

.

GLORI." - 6 íogos - 4 Vitó.2 nas -- 2 .derrotas - 21 tentos a2 favor e 14 contra - salde de �!) AMERICA - 6 jogos - 4 Vitó:2 rias - 2 derrotas � 17 tentos a3 favor e 12 contra - saldo de 5
2 FLORESTA - 5 Iogos - 2 vit6.

21 rias - 3 denotas - 8 tentos a1 favor e 13 contra - deficit'de 5 .

1, S. LUIZ - 5 jogos - 1 vitória
1 - 4 derrotas - 7 tentos a favo�1 e 17 contra - deficit de 10.
1 FLUMINENSE - 5 íosos - 5
1 derrotas - 6 tentos a favor e 19
1 contra - deficit de 13.
1

i' <tLASSIFICAÇAO
1
1

CAXIAS - 5 Josos - 5 vitorias
- 21 tentos a favor e 6 contr
- saldo de 15. a

2a. do returne

ua

AltTILBEIROS CONJ'RA.

POl' pontos ganhos
1. Caxias, com 10 pg.
2. America e Gloria, com 8 pg.
3. Floresta, com � pg.
4. São Luiz, com 2 pg ,

6. Fluminense; com O pg.

Diante de grande expectativa JUIZ SERÁ CHILENO
em todo I> território brasileiro, a

Seleção Brasileira de Futebol,
cumprirá na tarde de hoje a SUa
terceira e última apresentação

. nas oitavas-de-fínal da VII Copa;
do Mundo, quando no Estádio de
Sausalito, em VIDa deI Mar, da-

,

rá combate à Seleção da Espa�
nha, num compromisso dos mais FORMAÇõES DAS _

dificeis para a seleção canarinha. .DUAS EQUIPES
que terá pela frente uma daa
mais poderosas seleções que ora BRASIL: Gil.fuar; Djalma San­
c'sputam o mundial de tJ,ltebol, tos, Mauro e Nilton Santos; Zito
Há .muíto otímísmo- no seio .�os_ '.e ",zózimo;J Garrincha, Dídí, ·.va .

brasileiros que esperam mesmo vá, Amarildo e Z!j.galo.
para a tarde dehoje a conquista �SPANHA: Carmelo; ROdri, San.
de uma sensacional vitória neste tamaria e Pachin ; Verges e Gra­
cotejo de suma importância para cia; Suarêz, Del Sol, Puskas, Peí-
as cores brasileiras, ró e Gento.

.4ÇA...._��������
-----_._ •... - --

Como árbitro desta peleja run.
eíonará o chileno Sergio Busta­
mante, que será auxiliado pelo
uruguaio Esteban Marino e o co­

lombiano JoSé Antonio sun­
dheim.

SITUAÇÃO DO GRUPO III

Arthur Hoppe do Gloria no joga
com ·0 caxias, no turno.
Eduardo do Fluminense no jogo
""� o Gloria, no turno.
Ga.ulk do Amertca, no jogo com

o Cax1as no turno.
Hellio e Adael do Americ3. no

jogo com o Gloria; no returno.

Por pontos perdidos
1. Caxias, com O pp.
2. America e Gloria, com 4 pp,
:3. Floresta, com 6 pp.
4. São Luiz, com 8 pp.
5, Fluminense, com 10 pp .

LJF - CERTAME 'DA Ia. DIVISÃONo nosso grupo, a situação
ainda está indefinida, em rela­
ção a Brasil, Tchecoslováquia e

Espanha, todos candidatos a!

duas vagas. Vencendo ou empa-
I tando, o Brasil estará classifica­
do, mas a derrota significará a

provável eliminação. Possuindo
melhor "goal-average" que a

Tchecoslovaquia, o Brasil poderá 1.) lugar Juventus e'"lSullsta, com O
.

salvar-se, caso ó México denoto 2.) lugar Santos e Operário, com 2
.

os tchecos. A Espanha só se.sal- OBS: - Estiva e Estrela não íntervíram na. la. rodada.
vará com a vitória, pois no casq ..

. ,

,

de empate, teria que esperar

uma.,�
PRóXIMA RODADA - 2a. do turno

vitória do México sôbre a Tche- -
. '.

coslovaquía por goleada, para su- �m Vila Baumer -:- ESTRELA x ESTIVA
pera-Ia no "goal-average". N1:l. rua CeI. FranCISCO Gomes - SANTOS x SULISTA

'," . ...

RESULTADOS DA la. RODADA DO TURNO

J'UVENTOS 5 x SANTOS 2

SULISTAW x OPERARIQ O

ARQUEIROS VAZAD08 PROXlMA RODADA

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS

RUSSIA x UitUG{;'AJ[ ESTA TARDE NADA DE GRAVE COM PEUJ
-

ARICA - Pela penúltima rodada da;;;', VIfírA-DEL MAR - "Pelê poderá jogai·
oitavas-de-final jogam esta tarde no Estádio nas Semi-finais se o :Brasil estiver classifica.
Carlos Dittborn, em Arica RUSSlA e URU - do". A declaração foi feita pelo medico Hil­
GUAI, pelo Grupo 1, a�bos despedindo-se ton Gosling, após novos exames no dianteiro
desta fase eliminatória. Será juiz Cezar Jon- 'brasileiro séríamente contundido no jôgo con­

ni, da Itália. O Uru�i joga cartada decisi- tra a Tchecoslováquia.
va esta. tarde.

...,. "'-,1'"

Nane do FluminenEc
Nelson do 'Floresta
�ano do São Luiz
GaUÍke do America
Amauri do Gloria
Rllbinho do Gloria
Rubens do São Luiz
Fernando do Caxias
Claudio do Caxias

ATAQUES MAIS PÓSITIVOS

19
13 Sábado a tarde no campo do S.
12 Luiz - São Luiz x Glória.
12 Domingo á tarde no estádio do
9 São .Luiz - Floresta x Caxia!.
5

_5
5
1

SOeial Esportiva",

-
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Q
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o
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PEU;' ESTÁ INCOMUNICAVEL

Ca]tias e Gloria, com 21 tentos. ' OSNI MOREIRA

ATAQUE MENOS POSITIVO
Fluminense com 6 tento

A data de hoje � por démail
- grata pal�� que labutam na
. tradicional agremi3.()áo Vetera'
nos da Boa Vista F.C., pois as·

�inala o transcm'so de mais um

;niversáriô' nataJício de seu es­

forçado presi.dente, senher Osni
Morei.ra mais conhecido nas r{)o

dae espbrtivas por _"Pi",. liA No,
ticia Esportiva" aproveitando a

oportm1idade envia ao se�hOl'
Omi Moniira as mais efUSIVas

felÍcitações no dia de seu ant·

versá rio.

ALEMANHA E CHILE JOGAM HOJE

DEFESA MAIS VASAD,�
Fluminense com 19 �entos.

DEFESA MENOS VASADA
Caxias eom 6 tentos

PENALID.ADES MAXIMAS·
Assinaladas - 4
Convertidas - 3

EXPULSOS DE CAl}i'PO
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"rl'iª. RemlnlSCen(las ·

��,.'!.,&.•••• , ��

VlflA DEL MAR - Com arbitragem do
chileno Sergio Bustamante, jogarão esta tar­
de -no Estáa.io Sausalito em Vifia Del Mar,
BRAsIL e ESPAN�, .P�lo Grupo 3, na pe�
núltima rodada das oitavas-de.final. Ambos
estarão lutando pela classificação às quartas.
final.

Na edição ,de 18 de'�etembl'o liA NOTICIA" publicava a se·
,

guinte nota'espcrtiva;

R E G ATA· S'
'

Foi mo verdal'leiro acontecimento a festa náutica realiza_da�
do�ingo em São. FranóÍóioa � or�nizada pelo ttuerido cruzelr�do Sul e patrocInada pela. Prefelt"ra daquella. florescente c

dade ma.ritnna. 1': a primeira. v�z que se réalizou em nosso Es'

iado uma �gata i.ilter-sta.doal, e p!)� isso despertou UHl ent?�' .

sÍasmo indiscriptivel, a.ffluindo de tôdas as' cidades, circun�IZI'.

Ilhas innumeras. pessaali para assisti-las. São Francisco dommgo
!'egoigitou, OS hoteis fiparam repletos, a� rua.s ��eias _ de. :,n:multidio que esperava aneiosa a hora da compet'lçao nautw '1-
llIue no momento da ..maria da mocidade catharinense emp?
gou o espaço com viTas formidáveis e prolongados da assiste�CilJ,; .

A victoria do novel, mu, já invencivel Cruzeiro do Sul fl�::jndclevel na memoria ia!l_llelles que tivera,m a ventura de � 1etil' às memoraveis re:atas realizadas domingo na beHa bahla (

Sã.o FrancisCll. A .proTa. }ll'incipal, o pal"e& qU& iria.�dir a S:O� ,

ltremacia de mo dos de. clubs e portanto dog do'ls· Estados ,

em bello estylo gaJ]larduaente ganbo pelo Cruzeiro, da Sul quen� ,

f�r�do pela fina f19r U .mocidade de São Frall.ci.S�o, que �ev�di.toa desta forma o nome extremecido da. terra/de ADIta Ganba
t

E esta victoria augmenta da va.lor ao saber-se que {} Syrio S�o:�Clu'll.e, é uma punjante arremiação desportiva parana.ense et :05 .

JWl.do . de verdadeiros spntlnen, tlolmecedores profundos de ?
en­

.S sjJot14i. Um Hunab, pe.rtan.to aos valorosos· towers crllze1f

s��._� �
_____

CERTAME DE JUVENIS

BRASIL x ESPANHA, ESTA TARDE

NILTON SANTOS O MAIS VELHO

LJF -

-

U
O
C
V\

10
�
c.
O
O
Z

ARGENTINA x HUNGRIA, ESTA TARDE
-

VI�A DEL ftlAR - O jogador mais ve·

lho da Copa do Mundo é o brasileiro Nilton
Santos com 37 anos e o broto da parada é o

italiano Giani Rivera com 18 aDas. Pata mui­
tos o brasileiro Coutinho seria o mais jovem
do certame p1li'ém convém aere�centar que o

atae.ante sant-ist;:, completou 19 anos na se­

g'unda.-feira passada.

ltESULT.�DO DE DOMINGO

lH,lIERICA 7 x OL_9RIA 1,

CL�SSIFICAÇÃO ATUAL

1.) lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar

America (líàer- invicto),
Fluminense, com 3 pp.
Caxias, COIll 4 pp.
São Luiz, com 6 pp.
.Floresta, cem. 7 pp.
Glória, com, 11 pp.

com 1 PP'.

RANCAGUA - Pela penúltima rod.adl!\
das ortavas-de-fiaal jogam hoje à tarde no

Estádio Bra.den, em Rancágua, ARGENTINA
e HUNGRIA, pele Gl'upa 4, na despedida des­
ta etapa. Será �uiz Arturo Maldonado, do
PtJrÚ. A Hungda já está classificada às quar­
tas-de-fina! .

COLOMBIANOS EM FESTAS

2.)
3.)
4.)
fi. )
6.)

PRóXIMA RODADA

SÃO LUIZ X GLOR!A
FLORESTA x' CAXIAS .':

PARA OPERAR MENISCOS, VOLTARAM
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-ELO ,EM E UL

AGENCIA: Junto à Auto Viação Catarmense
JOINViLLE

Navios esperadas Data Destino

"ALBERTO VOEGLER" (Afretado - Ban deíra },,;l.emã) - 8-6-62 - Carregará para
Havre : Londres - Hull - Antuérpia - Ro�terdam, - Bremen e Hamburgo

"HUNTSMGRE" (Afretado - Bandelra I ngtêsa) - l,1-6,62 � 'Ç.:arrega�á para P>l�r­
tnj3uth - Sonthampton - Havre - Londres - Antuér�ia - Rotterciam -

,Bremen ,e Hamburgo. '. ' -

, /.,
"HENRY G" (Afifetaâo - Bandeira Lib erlana) - 25-6-62 - Careegarã para H.a-

vre - Londres - Antuérpía - Rott erdam - Bremen e Hamburgo .

"LOrDE BRASIL'; (Segunda quinzena de junho) - Trazendo importação elos Es­
. tados Unidos

"T4LITA" - Carr�gará na la. quinzena de julho na EurQpa para êste pôrto

I��'n

"

.

!')

I
·1
i
I

'��.,..,,,, ..

I �- � .�

flerviço semanal para. todos os portos da 'costa do Atlântieo, dos Estados U1lido�
e Canadá. - Recehe' ?a;rga e' �assageiroB

.

��a�il�eg�inlies os navios";;-pzoegàdos n-a Li,ni:ta. d.M Améri�ás: - '(18. paquetes:
:nacm�'l; t.;;ruguay" e Argentina." e o� navios !'YUxws:)'l'/Io:t:macla.rx" - "Mor­

"Mo
�I - l\![ormacow!" - "Mormactid e" - "MCrD.lactea!" � ":Mormacsurf'" �

rmacstar" - "Mormacswan" - "Morm actnr" � "MonnacdawH" e "Mormacmar"

ROTTERDAM-ztJID AMERIKA LIJN

-------------------�------------------------------�
SANTANA S . ...A. TRANS PORTES 'NAVIEROS

ANIVERSARIOS

Sra. Léo S.ch\·einer - Trans­
corre hoje o aniversário nata­
lício da exma . sra. D, Ulla
Roesler Schreiner, amantíssi­
ma espôsa do sr. Léo Schrei­
ner, competente e dedicado

diretor-gerente da. Indústria
Textil Catarinense S, A. e alu­
no do CutSO Prático de Jorna
Iísmo, figura de destaque em

110SS0 meio social.

HOR�RIO' Saída de Joinvílle - 15 hs. e 18 hs.
'';' "Armação - é.30 hs. e 15 hs.

NOTA; Aos Sábados a saída de Joínville é às 14,00 ho­
ras e 17 horas.
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CeBSQS rOpti!ai�:€S e i�idativQ privada
,

No ItI Congresso Interamerica.no da Indústria da Cons­
trução éivU, que "se reunírâ no Rio em setembro próximo, e

do qual par*ipará Santa Catarina atrltvés do Sind}cat,o da.
classe, ciue te!m sêde, aliás, em Joinville, pretendem os re­

presentanjes brasííeíros discutir o})àetivamente õ problema
do d4fioit, hàbitacional, que é tanto nosso quanto dos de­
maiS países americanos.

,

O presidente da Câmara. Brasileira da Indústria, da Cons­
trução já manif$tou, a propósito, a opÜ1iã.() de que o pro­
blema nOcHrasi1 só poderá ser resolvido através�,âàdnicia.iiva;
privada,. Sendo � cara�teristica pt'ÜiciPal do problema a de"
ficiência de casas populares, a Câmara-pretende dar de íme­
diato'uma contribuição positiva, promovendo durante o Con­
gresso uma expos-ição de modelos e projétos de tal tipo de
habilla,çã.o, com premios para a melhOr sugestão que deverá
ser encaminhada ao govêrno.

.

Por outro lado no conclave serão abordado s outros te­
mas do mesmo interesse e relacionados igualmente com o

problana da carênch de moradias, como por exemplo o 'di­
reito de obter a Indústria da Construção financiamentos e,
emprêstímos do Banco do Brasil e poder transacionar atra­
vés de duplicata� como as demais indústrias, o que hoje lhe
-é vedado.

Com essas facilidadeS pensam os industriais da eonstru­

ilão pocler contr�buir mais substancialmente para solução da
eríse de habítações, que é uma das Jila.is sérias com que se

d.efronta .o país.
,

No, momento em que o go'Vêrno se acha empenhado na

exeeução do Plano Nacional de Habitações, .atravês 'dos ór­

:ã.o,ª- de crédito público, da previdência. seeíal e outros/e com I
a ajuda. da Aliança para o Progresso,' torna-se muito opor- I.tuns

�

a fooalisa.çã.o daS possibilidades de eooperaçâo : que a Il)rGpria indústria' (la õonstrueão possa �r a êsse progra. (
ina.�· I -

Quanto maror a participação da iniciativa' privada mi,

busea de soluQÕes pa,ra problemas dessa naturel!la., melhor: se
estará cumprindo o designio de somar os �or�s de tada.

a. Na.ção para a luta contra o subdesenTolvimento.' _'
O govênlO de_verá examinar, pois, as teses. a. serem de­

batidas no Coniresso da Indústria da Constl'uçã-o, incl!lSive
ao que se '�fere' aós finan(l_bmf'lntos, empréstiJn6S

�

e outras
facilúlades ,otici�is, ,'cuja concessão, enia'etanto, fic_al'á. co�di­
ei"(mada á. ap'Ueat;Íi.o �os recursos delas resultantes, cu de
sua maior parte'pelo menos, em planos de casas populares.,
pO'is o fato é 'que, se a. indústria da construção civil não, tem
tido até lIf:ora o a,poio do Banco do Brasil, roIDO alegam seus

repr�tantes, já obteve, principalmente nos grand�. ce�_
tros financiamentos até mesmo das institutos de prendencllt
!!(Jci�l, \ltilizand(J�no5 na construção de grandes edifícios d�
intea'êsse comercial, sem dúvida úteis mas que não> contri­
buem �àra. resQ_lver o problema. da. meradia popular, o qual
.lI.g'ttl'.l, eleve, ter absoluta p'rioridade.

•

'A próxima reunião do UI Congresso Interamerzcano da
Indústria da Construção ,Civil seri., pois, uma ótima. operta­
lilliade }tara se t.entar o ent.rosamento dos �fur-�� �o goV�
lÍo com a iniclati'l"a. pr'j,vaifa para 'Iue se de mô'l'adia. oondi{-

,
na R nillh6es de br.;sileiros �ue· viv� sem této_

'

Indústria" do lç�RIO, 5 (UPI) - Os trabalha-, pois não conseguiram aínda a

dores na. Indústria do açúcar, da majoração do preço do açúcar ,
Guanabara, São Paulo, Minas A greve no Rio transcorre pací­
e Estado do Rio entraram em ficamente .

greve oi zero" hora de hoje: A RIO, 5 (UP!) - nn nOYIIl no­
classe protesta. contra o não ta oficial distribuida o presíden­
cumprimento do acordo salarial te da COl"AP desmentiu as no­

firmado em abril passado. Estão tícías de que o órgão controlador
paralízadas tôdas �. refinarias autorisara ou iria antorssar o au­

de açúcar da Guanabara o mes- msntó doavpreços de arroz, reí­
mo ocorrendo com M de Sãe jão e açilea,.r. .Acentuou o 11'·.

PaUlo, Santos, Ptraeícaba, Três Max do R� Monteire: "Cooti-
A Pi!! 51!

��Rios, Campinas, Niterói, Duque nuo no firme prolJóstte de não

--:::_�de Caxias e Belo Horizonte. As permitir a majoração doa preços Ano XL _ Joinville, 4a.-Feiro, 6' de Junho d�.1962 NUMERO, 8.631'entidades patronais alegam que das mercadorias do consumo 0-

não podem cumprir o acordo, .brigatório pela popUlação". _

,_

__

>'

-.
-�'ro�idêntiàs . Para Melhoria da DR-36 Urge (Oh.

serllar "árils Trê(hos �Qne Prejuditam o TrânsillFlotianó olis, (Do Corresp.) , do -pro�dêilci?S:,i.:igentes rela- técnicas de uma estrada fe- I tal' catari?ense Moa�yr �er- 9-ue será, �mbarcado;' 24 ,N Pã dê 2'8 'Ir
.'

j
"

ação e melhoria deral era usada Entretanto, nandes, citando as dimensões Julho proxImo, para �';:
ab��?S o

d
e

t � Wlo. dt. a �va���nserv
.

a 'BR-36 que tr�uxe grandes da obra, a estética com' que plantado em praça PÚb��r iII;Lssemd" Ial?'tepuda CO gtII10 aJ t:fi', d sua proposição esperan'ç'as para a população foi elaborado, preço, e a data Tubarão. lca�una!' I so lCI ou a asa e e- us I cap o
.

. _
_

gramas ao Ministra da Viação da tribuna, disse o represen- do .oeste �atannense, nao pas-
e ao diretor do 16° DRF sedia- tante pessedista do extremo sou de miragem, talo estado
do em Santa Catarina, pediu- oeste catarinense que em s�a em ql!e a mesma se encontra.

recente viagem àquela regiao, especIalmente,. �am_bém, .

no ,

s
.

de á as classes produtores oestmas trêcho Qanxe.r:.e-Rmcao TorCI­

erVlçO? � a�a apelaram transmitisse
_

à A;;· do-Porto Um�o" aband�nado
sembléia a preocupaçao que pela preferência a rodovia fe­
lhes assalta, relativas às mas deral, que liga diretamente à
condições de conserva do tre- BR-2., Acentuou os graves
ç110 dá BR-.36 que liga Joaçaba prejuízos que proprietários de

<,
a Xanxerê. transportes e produtores vem Cavalos à

.

solta cCllusam p're-juízos"-

tendo. Solidarizaram-se com as
PRODUÇÁ(;) SEM

manifestações do sr. ElgidioSAlDA: PREJUIZOS
Lunardi, em apartes, os depu-
tados: Orlando Bertoli, João
Muxfeld, e o deputado Ruy
Hülse nediu fôsse extensivo o

telegrama solicitando .proví­
dências ao diretor 40 DNER.

nas zonas

pobres de Recife
Recife, �5 (UPI) - O embai­

xador dos EE. UU. no Brasil
Lincoln Bordon assinou ontem
contratos no valor de vinte.
m lhões de dólares para a

construção de serviços de
'água nas zonas .pobres do Re­
cife. Os contratos fazem par-
te do programa Aliança Para
o Progresso. .

, :t\!oradores, de Boa Vista.

pe-,
das 1'esid�ncias. caUSando '

dem providências a quem de di- prejuísos. Ao que afirmam os',reíto para repressão do abuso do clamantes é muito grande o ;cavalos soltos á noite nas .1'ua.:" I mero de animais que ali .;
oS,,:_�':.a-is penetram nos qumtar::J bulam pelas ruas.

Continuando, disse o depu­
tado Elgidlo Lunardi que o es­

coamento da produção do
extremo oeste vem sendo gran
demente prejudicado, entra­
vando o-recebimento das mer­

cadorias nos tradicionais mer- MONUMENTO
cados do Rio e São -Paulo, pois A GETULIO
o -transporte diminuiu devido I .

'

,

o risco a que correm os veio O sr. Ohce Caldas deu notl·
culos. Anterionnente, exi'Stia I das á Casa do apronto do mo­

trecho estadual, que embor<l numento a Getúlio Vargas,
nl'i,p apresentasse as condições executado no Rio pelo escul·

PUERTO CABELLO (Venezue�
la). S tUPI) - O povo desta ci­
dade guarda. luto hoje pelos mo-r­

tos durante a frustrada revolta
na segunda tentativa que se faz
num mês para depor o Govel'no
RomUlo Betancourt. Ainda qüe

não se conheça exatamente o I
tal de vitimas em dois dla.I
encarniçada. luta calcUla.se,
as baixas das forças governam;
tais sejam de 120 mortos e ,

zentos ou quatrocentos ferilÍlJ5
� última resistência foi _.
da aqui ontem. O pais esth
calma, exceto por alguns lsó�
dos incidentes de Ulltor e tia
teias em Caracas, capital do pI!
CARACAS, 5 (UPI) :_ An1ilf

. dou-se que duzentos e quatro1&
daveres fOl"alU rec-olhido$ di:
ruas de Puerto· Cabello nos�.
tinios dois dias após a rew!u
armada. Funcionários da saúà
pÚblica adotaram medidas (�
cias para evitar propagação �
epidemias. Enquanto isso muita
feridos que foram illte1'lladll5 CII

hospitai':! encontram-se em !\Im,
do grave e outros falecem ôtt,
l'iamente. O Presidente lWm,j
Betal1court assinou um deo',
pelo qual declara um dia de Iul

J1Rolanal.

Encaixotada
.

a expOSlçao
soviética
Rio, 5 (Transp) Está

pràticamente tôda encaixota­
da já a exposição soviética
que vai regressar a Moscou, '

Vários funcionários soviéticc.5
já retornaram a Moscou, ten·
do ,iíajado ontem as moças­
modêlos que vieram exibir-se
na exposição. Os trabalhos
de encaixotamento estão Sen­
do real;zados ràpidamente..

Detentos de
'Brasília ..

P€dido' voto de
, censura contra

ameacaram

fazer�inotirri
Paris, 5 (UP!) � Os depfr

tados direitistas a tacaram fi.

jc 0- govêrnb e pediram um

voto de censura contra o me"

mo. É a primeira inoção j:

censura a que deve fa7."
frente o cr'ovêrno de Pomp'd']lI
desàe qu� foi formado há :.f

gumas semanas,

"-

O governo
-francêsBrasília, 5 (Transp) ,._ HIS

d�tentos reivIndicaram onten1
melhor' alimentação, recusân,
do a refeição que lhes fôr ser­

vida. O motim foi dominado
ante a promessa daquela Hltõ­

U10ria. Dirigentes do presídIO
já esperavam' a revolta e os

t:lri�SOS chegaram fi ameaçar
incendiar o presíd'o.
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